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ANO XIII MATO DE 1962 NÜMEKO 1»5 

o "OVO TEM NELE O SEU CANDIDATO: O ÚNrCO ÍJÜE NÃO 

GARANTIRA O CONTINITISMO IK) DOMÍNfO DOS BANQUEI- 

ROS, DOS FAZENDKIKOS, DOS USINEVROS, DOS TUBARÕES 

DO COMÉRCIO AÇAMBARCADOR; DOS DONOS DO CÂMBIO 

NEGRO DO FEIJÃO, DO ARROZ, DO AÇÚCAR, DA FARINHA DE 

TRIGO; O ÚNICO QUE É VERDADEIRAMENTE CONTRARIO 

AOS TRUSTES, AOS MONOPÓLIOS, AO IMPERIALISMO, AO CA- 

PITALISMO; O TTNICO, DENTRE TODOS, QIÍE NÃO É BANQUEI- 

RO, FAZENDEIRO, USINEIRO, MARCHANTE, NKM FUJAO. O 

ÚNICO QUE TEM UM PROGRAMA PARA O POVO, PORQI E É 

UM PROGRAMA SOCIALISTA, QUE DA SOLUÇÕES POPULARES, 

DEMOCRÁTICAS,   REVOLUCIONÁRIAS. 

or   Soluções   Kevolucionanas 
■ Monopólio do poder estatal nos serviços puMicos; desapropria- 

eâc> pelo eusto híístórico. 

Eofornia agrária radical; permanência na terra ga,rantida aos 

posseiros. 

- Alimento de tributos sôbrc rendimentos elevados; gêneros de l.a 

necessidade isentos de tributação. 

- Assistência mcdieo-hospitalar  e dentária gratuita para toda  a 

popuia(;ão. 

 Toda a veiba do Estado destinada à Educação para a Escola 

Publica; extinção do analfabetismo e reforma de todos os cur- 

"""       SOS. 

  Respeito às liberdades publicas; extinção imediata do DOPB. 

  Reforma urbana: possibilitar aos inquilinos a aquisição das mo- 

radias que ocupara; extinçrão da especulação imobilim-ia. 

(Leia o PROGRAMA MINI MO   do   catididato   socialisf» 

GID FfiANCü,   nas    pájçi nas   internas). 
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No diii 25 de março, foi fundada a Liga Campontsa do Es- 
tado do São Paulo, com a presença de considerável numero de 
camponeses de várias regiõeõs do Estado e de JM-SSO-S da capí- 
ía! e do int<erior. ligadas ao mo^'imento das Licas. Fslava pre- 
sente,   também,   «»   dt^putado   estadual   Cil   P>anco. 

João <'h:ikian, tlaboradot" dos 
tstatulos da \Âgn (Umaponí-sa 
liu esses esliitutos, imrstnindo 
que ii T.Í!-'a é uma sociedade ci- 
vil de carátei- privado c tjue 
não faiá riscriniinação de côr, 
cjvíjo poJíííco, i"eliiíioso ou fi- 
losófico, entre seus membros. 
Foi ressaltado asfsim, que a Li- 
ga íião SI- filia a qualquer par- 
tido p<ililico nem p<t<le exer. 
cer func'ío jwílilico-partidáriu, 
A l.iga U-in jurisdição estadual, 
c<>nsii(uÍMd<»-se os itucleos 
c,anífK*nes<-s ena dck-jí-íci.^^^s a 
cLi    fiiiidas. 

Camponeses de diversas re- 
jís«'>t"s dl» Kstado, com a pala- 
vra, d<-vcr<-verani os principais 
pr<*bleaias com q«e se defron- 
tam <ís homens d<i campo, em 
siias resiHctivas localidades e 
Sííiieiitaram a importância das 
Lifí^s Camtwnesils, lideradas 

IH'lo   depuliido   Francisco   JuMão, 

J10 traballio de uni;.v slt)s cani- 
)>oncscs   íle   lo<Jo   o   íí» -^il. 

Falou, ainda, o neputado Cid 
Franco, expondo qn-.', a Refor- 
ma Agrária terá d: partir da 
unidade dos eampojieses po- 
bres, os quais iião 4!e\eni ter 
ilusões com os Kov.rnos e os 
leegisinlivos, constituídos prin- 
cipalmente iK»r latifundiários e 
por milionários do asfalto, Pro- 
\<m, com dados, a ineficiência 
e -a mistificação da llevisão 
Agrária d« aíiiai )t«\er«o do 
Ksf <do. 

Passando-se à »-l<'íçã<í. foi es- 
colhida a Oireioria da Liga, 
constituída exclosivamenfe dí.í 
camponeses, e (endo por pre- 
sidente o Sr. José Cumpre. 
Kle!»eu-se também o Conselho 
0<-iiberativo, composto de 13 
membros; ílid Franc*», IVlamarc 
Machado da Silva, Fnoeiseo 
de Assis I^ite, .ÍDão Cb-tian, 
.l<»ào   dos   Saí)t<»s   Sá,   José   Ore- 

i!Oi'i, .Tosé Viejías, I.uis Carlos 
Hoque da Silva, laiis (írislo, 
Plínio Pimenta, lioherlo (jon- 
<,alves de Sousa, linbiiis de 
Mnsalliães   e    .losé    Cumpre. 

A instalação da ÍJ.íí-í se fèz 
no Sindicato do^ MetaJur^icos, 
no dia \íi do março, às Ki ho- 
rns. I''orain distribuídos \'^)- 
lantes, alusi\os a essa reunião, 
havendo também fai^iis, com :i 
insfi'ivão Jleforma ou lirsolu- 
ção, uma das prlavras de or- 
dens que se eeíeh^iz.'>r;írn no 
<;«ni;rrsso Xacion-dil dos Cani. 
poneses de Belo Horizonte. 
.%lém dos componeses presentes, 
compareceu nm jçramle numero 
de o)W^rí«i,s e lideres sindi- 
cais, esludatites, iflitclecl naís e 
pr*»fissionais    ííIM'T-,^íS. 
\a mesa„ presidida ]>elo eii- 

j;en)>eiro Manoel C.arv Iheiio. 
ach-sva-se o sr- l.ir<l'.!lfo Sil- 
va, presidente da I.M.T.A li, os 
depul-dos Fraiicíscco lulião, 
(;td Franco, Jetl'ero de Faria 
C-írdosi(», Luciano l-epcra e lt<)- 
cha >'enítes Filho, os (Ii--<'loi'cs 
est-.!di"-iis e os membros do 
(>>iis<!?>o    IkHlH^nslivo    da    l.í/{a 

além    de    \ár-ios    lidcies    sindi- 
cais. 

l''nlai'ain inicialnjenlc os Srs. 
l)(,'l;;inare Machado e -losé Gre- 
i';or!. O ator L^iiz VcT-gueiro 
i-ejyrcscnton V^inicios ik* Mo- 
rais, lendo um pot-iTia «leste 
grande pwtít brasileiro, dedica- 
do aos camponeses c à sua lu- 
la conlra os barões da terra: 
"A   noss-.i   iíuerra   não   f.ilh.-i''. 

l'sou da palavra o .Sr. Lin-' 
dolfo Silva, relatando os tra- 
balhos desenvolvidos |H'la 
t I/IAÜ no movimento campo- 
nês. Os deputados JeÜiero de 
Faria Cardoso e Cid Franco, 
eui suas intervenções, <lesÍMa- 
rani o caráter !ní\aií*.ií^la;'i.rio do 
(ioverno Carvalb« 1'imti», liga- 
do ao imperialismo e ao lati- 
lo ndio, havendo Ci^l Franco 
(ic\sm':scarado a Re\ts'o Aíírá- 
rit do ÍJo\erna<Ioi', ;ítr.'ivés de 
unia comunicação a ele forne- 
ci<!a pelo secretário d-J .AfSri- 
cul-i)ra. Sr. José HonitVicio Cou- 
lirV.o Nogueira, decl M-:ndo (jue 
em ."i meses, a RevÍ!-ão A.urária 
aienú ra apehas a 1^7 pssons 
e  <;uc  esta  mesma  !-*u*\'s^.o **não 

São 
co;;I(a\'a dv hnradores pí)hres'% 

O ])ovo, que lotou totalmen, 
te a sala do Sindicato dos Me- 
talúrgicos, aplaudiu todos os 
oradores. Todavia, foi o de- 
putado Francisco Jiilião que 
produziu maior vibração entre 
os presentes, (endo sido sua 
oração interrompida freqüente- 
mente pelos aplausos do ple- 
nário. Mostrou .lulião que as 
Ligas Camponesas são hoje re- 
coiibecidas nacional e interna- 
cionalmente como o iMíderoso 
arganismo de união dos cam- 
poneses pobres do Urasil. Ini- 
ciadas no Nordeste, estenderflm- 
se elas por todo o país, abran- 
gendo, atualmente, dezesseis 
Estados. Discorreu sobre a mi- 
séria do, nosso camponês sobro 
as enormes diferenças econômi- 
cas da nossa sociedade, sobre 
a neçi'ssidade da alianç;: indis- 
solúvel operário-cstudaniil. Res- 
saltou a lota dos aKÍtadoi^es 
sociais, no bom sentido, corao 
o for.-tm Cristo, líspartacus, Le- 
níne, l-^itlel Castro, l.iimpeão, 
.Antônio Silvino, Felipe dos 
S;(nli)s,    Tiradcntes,    etc. 

A Luta dos Camponeses no Brasil 
m 

A economia "pré-capitalisla" 
on '^colonial", que plasma a 
nossa tradicional estrutura 
agiária, é identificada erronea- 
mente com o sistema feudal, 
<iue vigorou na líuropa durante 
.a Idade Média, na medida ejn 
f(ue «o sistema feudal aiKMias 
uma parcela minima da produ- 
ção se destinava à troca, ao 
passo que na economia colonial 
(que subsiste, mesmo depois 
<|ue o pais deixou de ser colô- 
nia, até nossos dias) a parte 
"principal'-' da pro<luçao se des- 
1 ina ao mercado. Principal não 
ptjjrque fosse a maior par^e, 
mas iMirque era a pi'odução que 
conduzia o empreendimento e 
condicionava sua \ida. Craa 
fazenda de café podia produ- 
zir leite e queijo, frutas e ce. 
reais; se o café não dava l>em, 
ela tinha que ser abandonada. 
A cultura comercial é a cultura 
"nobre"; as restantes, meios 
de produzir a primeira. A cul- 
tuo comercial dá ao mais-pro- 
duto cxtiaido do trabalho cam- 
ponês :i possibilidade de se 
transformar em e<ioivalente 
gerai, em dinheiro, dando à 
líqueza do seu dono o caráter 
móvel    de    "capital". 

Mas, a estrutura agrária tolo- 
niil tem por berço a economia 
lie e:portaç-ão; a cultura.comer- 
cializada se destina ao merea- 
do externo, quase exclusivamen- 
te. Foi o caso do açúcar; é 
o do cacau e do café. No mer- 
cado mundial a concorrência se 
faz muito mais entre paises do 
que entre produtores individu- 
ais. Cada pais procura aumen- 
tar ao máximo sua cxportaçio 
e consequentemente protege a 
produção destinada ao mercado 
externo. Snbvcociona-a direta- 
mente ou Uic garante preços 
miuimíjs. isto é ainda feito 
com maior vigor em paises sub- 
desenvolvidos, como é o caso 
do Brasil, em que toda econo- 
mia   depende   da   exportação. 

O desenvolvimento pelo qual 
o lirasil vem passando, signifi- 
ca, para a agricultura, a subs- 
tituição do mercado externo 
jwlp interno, como destino de 
sua produção comercializada. 
A industrialização — forma pe- 
la qual se dá o desenvolvimen- 
to — amplia os mercados ur. 
banos, que passam a solicitar 
alimentos à agricultura. .\s in- 
dustrias em expansão (a da 
fiação   e   lecrlagem,   p.   ex.).  nc- 

cessii.am quantitlr^des crescen- 
tes de matérias primas vege- 
tais. A agricultura é obrigad.-! 
a fornecê-las. F^m medida ca_ 
da vez maior a importação pas- 
sa 2 ser, nãi» mais de i»eiis con- 
sumidos pela píipulação do cam- 
po, mas de produtos destinados 
à industria nacional e esta pas- 
sa a produzir o que antes era 
importado. Oe que m<ineira 
pode a agricultura abasiecer-se 
de produtos manufaturados? 
Passando a oferecer seus pro- 
dutos   no   mercado   interno. 

Rsta transfonnai^o, acarreta- 
da pelo «esenvolvimeiilo, pela 
qual passa a agricultura brasi- 
leira,' é muito suais profunda 
que a mudança geográfica <lo 
escoadouro  de  sua   produção. 

<) mercado interno de pro- 
dutos agrícolas é concorrencial; 
nele a agricultura como um 
todo não }K>de ser protegida, 
IHiis o seria em detrimento da 
industria, cujo peso esrH-cifico 
no processo de desenvolvimen- 
to ê muito maior que o da agri- 
cultura. A velha estrutura' 
agrária precisa se adaptar a 
uma nova situação. Antigi- 
mente apenas um produto — 
o café, o cacau on o açúcar 
— era mercadoria. As culturas 
restantes eram base de subsis. 
lèncja para a produção daque- 
le. Agora, porém, <|U íbiuc- 
inodaito é potencialmente mer- 
cadoria, isto é, fíode ser ven- 
dido no mercado interno. -Ati 
a mandioca e o milho, cultu- 
ras de pouca importância, des- 
tinadas ao sustento do ti-aba- 
Ihador agricolíi, passam a ser 
produzidos comercialmente, en- 
contram preço, isto é, há fícn- 
te disiwsta a pagar por êlcs, 
do bom e do sonante. Até há 
pouco, o sustento do trabalha- 
dor era considerado quase gra- 
tuito tielo patrão: plantando 
seu próprio alimento ou criara- 
do algumas peças, em qualquer 
jwdaço de chão impróprio pa- 
ra o cultivo do produto-rei, o 
caboclo quase nada "custava" 
ao fazendeiro. Agora as coisas 
mudam de aspecto. Qualquer 
enco.sta onde dá milho pode 
produzir "renda". O feijão 
plantado entre os |>és de café 
lambéiu. O mesmo se dá com 
a mandioca, c com as demais 
culturas   de   subsistência. 

Por outro lado, o mercado 
interno é mais instável. Uma 
boa coTbeita de um produto 
faz baixar seu preço c isto 

l>odc   significar   a   ruiiia       para 

muitos. Se o (>".«ninío escas- 
seia. o precu S**IH', p-OIHM-CíO- 
nandn pingues luer< s. 'lOe i>o- 
dein agora ser io»vit'tlos nu 
industria. A riqueza não se 
conta agora a(>enas por léiíuas 
de len-a. mas em propriedade 
mó\el, em "capitml ". (Jueni 

.se adapta à nova situ.;'.:ão, fi- 
ca faí-endeiro-inthisi ri:il e hí. 
liooário; quem íUíO se ad;ip[4i, 
»ira cjuatrtKeutSo arrninado e 
funcionário publico. Tudo isto 
vai revolucionar o sistema de 
exploração do camponês, e fa- 
zer explmlir a velha estrutura 
colonial d^ agricultura. O par- 
ceiro ser-á ANpulso da lí^rra e 
sájbsliluido i pelo arrendatário 
capitalista, qne traosfoi-ma as 
lavouras em pastagens e em- 
prega sssilariados. 1) colono 
recelierá cada vez nunos ter- 
ra p.Tra seu próprí*i sustento, 
deveiidit ronaprar as coisas, 
com seu minguado salário, no 
armazém. Os contratos de par- 
ceria — onde subsistem — se 
fazem cada vez mais estritos: 
o parceiro não pode mnis plan- 
tar entre os pés de café, tem 
(pié seguir à risca o plano de 
piodução <"•» propriftário. A 
mãiiuina substitui o braço liu- 
nnino, criando n desemprego 
i'ur:il. até o ponto en\ que os 
siíários estão lão ^iviltadus em 
(iite ê «'ais toralo empregar ' 

uma r-milia de "volaoies- que 
uma ceit:!deira. Aeinui di- tudo, 
o t rab.il hador agrícola perde a 
estabii;<k.de n:< fazenda e os 
laços que o pteodem à terra: 
ele é reduzido a uni-i máquina 
produtora de mais valia. Ves- 
le momento -a opressão do sis- 
tema antigo se soina à do no- 
vo sistema de exploração; o 
trabalhador agrícola é reiluzí- 
do à mesma condição do ope- 
rário industriai, sem niesnío ter 
os mjscros direitos qiw a ^- 
gislaçio trabalhista assegura a 
este, sem ter um sindicato que 
o defenda, sem ler a indepen- 
dência política e sociíl que 
lhe permita fazer valer seu", 
direitos.       K    neste    ponto,    êle 
se   re\olta. 

# 
O processo que descievemos 

Já se encontra razoavelmente 
adiantado em lodo pais. lílc 
é responsável pelo que nossa 
imprensa "j^esijeilável" chama 
de "inquietação social no cam- 
po"'. O camponês reage à per- 
da dos seus direitos adquiri- 
dos (eral)oi'a não registrados 
em lei) e à j-edução do seu 
Já   baixo   nivel   de   vida,   reivin. 

F.^la é a re(*roclucão do cartaz anunciando a fundí^-ão riu 
Liga ('amponêsa <te ^ão Paulo, que foi apreendido ]>el.-i policia. 
f;le expressa a palavra de ordem do movimento camponês: 
"Iteforma agrária na lei ou na marra". Ou o Governo e o Con- 
íçr«««o, »ot> preKí<ão dKs mai^fts exasperadas, mudam radí<-al- 
mente o sistema fitiial de exploração da terra, ou os «Hjnr.oiièses 
farão   a   mudança  pelas   próprias  mãos. 

dícaindo a posse da terra. Nis- 
to se ení^ontra o caráter i-evolu- 
cionário do movimento campo- 
nês, tal qual êle se apresent.i 
em nosso país. O operário, 
quando v;li à greve por aumen- 
to de salário, reclama uma re- 
distjibuição do produto social; 
mas êle não afeta com isso, o 
sistema de relações de virodu- 
ção: salários maiores são sem- 
pre salários. O sistema de ex- 
pioí-ação — embora talvez ate- 
nuado persiste. O camponês 
não tem meios de atenuar a 
exploração. Oii êle continua 
na lerra ou se deixa expulsar. 
Se continua, contra a vontade 
do    latifundiário,    tem    que    se 

t(n-nar dono dela. Se se dei- 
xa expulsar, torna-se «oi |já- 
ria soci.il. Não liá escapilória. 
Mas ao 1nt'jr pela terra" loca 
o cam|y*iiês no sistema de r*-- 
laçòes de produção. t.le não 
reivintiica, como o operáriit, 
ai>enas melhor )'enmneracáo 
pelo seu trabaibo, mas a pos- 
se dos meios de proibnão. Dai 
este acontecimento de inegável 
alcance histórico: a camada 
social mais csi)czinh-,id ■, m«is 
explorado, mais submissa, 

Iransforjna-se subitann-nle. na 
vanguardi da luta pela mmlin- 
ça    do    sistema    social. 

PMÍL   SINCKR 

PÁGINA 2 FOLHA SOCT.\LTS'rA M.VTO Dl'] 19fi2 
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EDITORIAL 
<>>   Sü( [ALISTAS   E   AS   ELEK ÕES   I>E   O^TÜBUO 

Os socialista» de São Paulo, r«nnidu« em C»nTeiição Rri^io- 
nal a 7 de Abril, apontaram aos trabalhadores e ao povo do 
São l'au)o o nome de Cid Franco pnra o cargo de governador. 
Cid tVanco é um homem de esquerda, ir.teiramente desvincula. 
do de grupos econômicos nacional» e estrangeiros, com uma 
larga folha de serviços na luta contra o imperialismo e o lati- 
fúndio. Cid Franco inciírna hoje, mais do que ninguém, a idéia 
socíHlista, a luta autentica, sem compromissos e sem vacilações, 
pela reforma agrária radical e pela libertação do nosso povo da 
exploração imperialista e capitalista. Cid Franco é a alternativa 
<l»e os socialistas apresentam ao povo de São Paulo em face 
d«» candidatos já apri>sontados oo que ainda o serão, todos 
eles comprometidos com a atual estrutura econômica, política e 
social Qiie não oferece saída para a atual crise. Cid Franco e 
uma candidatura de classe. Representa aos interesses da classe 
operária, do campesinato e da classe média que se opõem fron- 
talmente aos interesses da burguesia, dos li-^tifundiários, banquei-, 
ros e industriais, inteiramente comprt!n>i.»tidos com os truste-i 
imper!:i''s(as. Cid Franco é o candidato da reforma agrária con- 
tra o latifúndio. Cid é o candidato do ní>c'onalismo conseqüente 
rontra o imperialismo. Cid é o eandidatu do socialismo contra 
o capititlisrao. Cid é o candidato das aspirações revolucionárias 
do povo brasileiro. Cid é o candidato da esquerda qoe se mo- 
bili':i  contra  a  reação. 

.V cünriidalura Cid Franco não é uma candidatura simbólica 
ou stRtfues protesto. Não é a expressão de um esquerdismo ver- 
bal ou de simples repnlsa aos outros candidatos, todos eles es- 
cnd.Hlus no poder econômico. A candidatura Cid Franco, é, ao 
contrário, o resultado de uma tomada de consciência dos setores 
mais esclarecidos da esquerda brasileira e o ponto de partid.i 
parn uma orientação independente das forças motrizes dy revo- 
lução brasileira. Significa a ruptura com a falsa concep;:ão di- 
que seteres significritivos da burguesia nacional estão em con- 
diç-ie» de formar ao liido do prolelarú-ido, do campesinafo e da 
cl»*í»e média em uma luta conseqüente por reformas radicais de 
base. .Ao contrário, a burguesia indiistri.il nascente escolheu o 
caminho do compromisso com o latifúndio e o imperialismo e 
se tornou incapaz de assumir o papel de força motriz da revo- 
luião br:'sileira. A Uita anti-imperi.'!l!st.i e pela reforma agrária 
esti! hoje indisssolovelmenteligada à hita contra o capitalismo e 
as forcas motrizes dc-sta luta são os camponeses que ocutiam as 
terra"-, os operário» que ta/em greves e os estudantes e intelec- 
tuais independentes que com eles fazem r^iisa comum. Cid Fran- 
co  é   o  candidato  de  todos  eles. 

.\ candidatura Cid Franco não se destina a criar ilusões so- 
bre a possibilidade de realizar a revolurão brasileira, isfo é, a 
tr.-)n^!'>rmação radical da estrutura econômica, política e social 
do país unicamente por via eleitoral.V .A experiência recente das 
elei ••'es na Argentina mostra uma vez mais que as classes domi- 
naníts e o imperialismo só respeitam o resultado das urnas quan- 
do lhes é favorável. Caso contrário, não trepidam em anular os 
pleilos. violar a constituição e recorrer a medidas de excei-ão. 
Mas a c-impanha eleitoral e o livre jo:;o das instituições demo- 
crifU-as permitem a arregimentação das massas, o esclareeeimen- 
to cio povo, a elevação do nível político de operários e campo- 
neses e a sólida organização das forç:is motrizes da revolução 
Prepara assim o caminho para uma resistência legitima e efi- 
caz contra todas as tentativas golpistas da reação inconformada 
com resultados contrários aos seus interesses. As vitórias elei- 
torttis locais permitem também, através de governos desligados 
dos interesses das classes dominantes, instituir um tipo de ad- 
ministração independente, cujas vanta-ens não escapara à ar- 
gúcia   das   massas 

A candidatura Cid Franco não dispõe, como é óbio, de re- 
cursos financeiros. >'ão existem possibilidades para uma larg i 
campanha através do rádio, televisão, imprensa e comícios im- 
ponentes. .A sua sorte está ligada à mobilização expontânea do 
povo. Cada operário, cada camponês, cada estudante e cada in- 
telectuHl honesto deverá transformar-se em propagandista da 
candidatura Cid. A soma destes pequenos esforços será suficien- 
te para tornar vitoriosa a 7 de outubro póximo a candidatura de 
Cir»   FKANCO. 

Febus   íiikovate 

JÂNIO TAMBÉM E' CONTiNUfSMO 

COLABORE 
NA    C A M P  A N II  A 

ELEITO R A L    D O 

A D QIT I R I N D  O 

k   í Bônus 
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Pró Candidatura 
Cid Franco 

Arrancar o governo do Estado às forcas conservadoras auru- 
padas cm torno de José Bonifácto, derrotar o esquema situacio- 
nista de Carvalho Pinto é sem duvida um objetivo fundamen- 
tal   para   as  forças  de   esquerda. 

>o processo de luta contra a situação apresentam-se mais 
importantes a questão de Jânio e do Janismo. por um lado. e a 
posição  independente por outro. 

JAMO   E   A   BtjRíiUKSlA 

Jaiigo com Hina polkiica direi- 
ti.slii e pr«-imperialisl;i conse- 
guiu gasilKir a eoiifiançü dos se- 
tores muis reacionários das 
classes domiitaivtes e perdeu o 
resto de confiança que os tra- 
balhadores   nele   mantinhanu. 

A falia <lc confiança das am- 
plas massas por si só não faz 
cair governos. Mas se adicioníu' 
uma cri.se eeoní)iniea profumla, 
a coisa moda <ie figura; sargo 
crise sm-ial. crise politicT e o 
abisnío «luc faz tremer a Imi- 
guesia. 

A Icmlència é de agravamen- 
to projtresivo da situarão eco- 
nômica em todos seus as!)ect()S 
e coin todas suas cotisequóii- 
clas sm-iais; carestia. greve. 
movimentos   de   tnassa. 

Vtxí setor minoi^itarío e cla- 
rivjdenle da bursucsia (não 
iiccessãri;ímeti!^:' cie esquerda, 
pois induc o próprio L'!corda) 
não aposta em Jango. Percebe 
que o atual governo não tem a 
menor possibilidade de enfren- 
tar com exilo uma crise políti- 
ca ou soeisil séria que abra por- 
tas à intervenção popubir. Daí 
eiicai-ar vealisfleaniente a neces. 
sidade de uni govêr-no autoritá- 
rio e ao mesmo tempo refor- 
mista, para evitar a catástrofe. 
liii governo que dè uma itn- 
são (Te le.ç-ttidadc mas que ao 
niEsmo tempo envia serenamen- 
te tanques contra csltidaníes 
cm grexe (como em Recife), e 
que toma também algumas me- 
didas "moralizantes" e avaii-. 
ça ita s. 

O unieci lioineni da burguesia 
apto   a   tal   missão   era   ,Tanío. 

O relTirmi era .'Mnn necessi- 
dade das classes dominantes 
no seu conjunto, embora só um 
setor restrito destas o aceitas- 
se. 

Kste setor moula a máqiiiiia 
de propaganda. susieiíla os 
programas de televisão e os ca- 
líos eleitoi*ais. Compreensi\'o. 
permite ' ao candidato e ao< 
oportunistas <iue o cercam es- 
baUlar-se no 'nilavreado escpier- 
dizanle «iiie llies gai^.-inte ha se 
da   niassu. 

.A outra (>í*ríe, majoritária, 
que SC aehcga a Carvalbo Pinto 
e .Tango ainda não admite .la- 
liio como necessário à sobrevi- 
vência do regime. Esta posição 
se exprime pelo apoio a José 
Bonifácio. 

A éxte setor íe isto é mnit" 
imjyortsiite» Jânio procura con- 
quistar,   de   duas   maneiras: 

1) .Admifind«-se como único 
homem capaz de governar o 
pais. nos tênnos do regime ca- 
pitalista. 

2) Mostrando <jue afinal, não 
é o Jânio imprudente de an- 
tes, í: êslc o sentido de suas 
profissões de fé anticomunistas 
íe »roe na verclade dirijem-se 
contra o movimento o|>erário, 
camponês c estudantil, contra 
a agitação de massas promovi- 
da   pela»   es<iuerdas>. 

Os "excessos que cjoalquer 
mortal p«MÍe cometer" (Bauru) 
e que foram cometidos duran. 
te os meses que governou a Re- 
publica são autocrítica a cer- 
tas atitudes "exageradas" como 
condecorar Guevara. Da aren- 
ga tia televisão (necessariamen- 
te esquerdizante) Jânio tem 
marchado lenta tias ininterrup- 
tamente para a direita. Não 
menciona mais CUIKI, não fala 
em reforma agrária. Sua luta 
anti-iinperialista limita-sc a 
"aparar as garras" a um nebu- 
loso poder econômico". Nem 
ao   Carvallio  Pinto,  sumo   sacer- 

dote do poder econômico em 
São Paulo, teiu feito Jânio 
ultimamente alusão. Jânio n 
poupa, o governador é uni fi- 
lho pródigo a ser recoífMista ■ 
do. 

O   CONTfNUlSMO   E  JÂNIO 

O que representa o "conli- 
nuismo" de .Tose Bonifácio? fi 
a continuação de uma conduta 
político administrativa planili- 
cada. inaugurada por .ianio e 
seguida   por   Carvalho   Pinto. 

O contliiuismo é uma fórnni- 
a! política igual a paternidide 
-!- autoridade -|- repressão ao 
movfmento de massas -'- pla- 
nificaeão capitalista de um or- 
çamento gigantesco (Plano de 
.^ção). O conlimiisnu) nutre-se 
de Jânio e quem ler nas cal- 
çíidas c mnros JQ-CP-JIi eoni- 
prov3-o claramente. O conti- 
nnismo não é porém fruto de 
JQ ou CP ou JB, e sim das 
necessidades da grande bur- 
guesia, dos latifundiários, da 
banqucirada   pauli.stíi. 

Com Carvalho Pinto esta po 
litica era cVara. Tão clara e tão 
odiada (|ue José Bonifácio é 
eleitoralmente muito fraco nas 
classes populares, no funciona- 
lismo c princip itmente na clas- 
se -operária. Sua c'indíd'rtura 
esteia-se na iiecpienn burtínesía 
moralizante e nas clientelas do 
iníeT'ior corompidas por mei») 
do  Plano  de  .íção. 

Com Jânio, porém, à fórmiiiti 
adierf>ní'-se' o ingrediente popu- 
lismo que f;iTtaía para torná- 
la mais suT>nrtável pelo ptivo. 
Jânio não pretendeu am(>'iar a 
fórmula no âmbito esl;-dual 
unicamente. Nem é isto oue Itie 
iiTteressa. Nos meses que go- 
vernou a Nação tentou apurar 
os termos da equação em âni- 
bito feder l. e tentará nova_ 
mente   se   puder. 

Jânio é. enfim. o burguês 
progressista i-|te rn^rfila-sc di- 
ante (Ia bnr;;nesta paulista, a 
m.nis vâlidi representante da 
burguesia brasileira. Parece fa- 
lar às massas, mas na verda- 
de dirige-se à burguesia: aqui 
eslou eu, e seria contiiiuisla 
melhor que José Bonifácio. 
Com mais habili<Í!ide junto às 
jnassas. mais toleriido, mais 
manlioso, e mais autoritário. 
"Vocês hoje n\e afastam, me te- 
ntem. Mas vocês vão precisar 
de mim ainda. E me encontra- 
rão a postos, fazendo exigên- 
cias sim. por<|uc posso, fazê- 
las. miís nwis fiel ao regime • 
a  vocês  do  (jue  vocês   mesmo ". 

A   ESQirERUA   E   JÂNIO 

A capitulação de (iual<(uer 
partido, grupamento ou indiví- 
duo de vanguarda diante . do 
Janismo, representa um re- 
trocesso político para os tra- 
balhadores e o povo, e mos- 
tra um desconhecinuentrt do 
papel desempenhado )«>r Jânio 
até   bo.ie. 

.Tanio como vereador e depu- 
tado era homem de esíiaerda 
c muito mais que hoje parece 
ser. Porém, ([uando prefeito 
aliou-se a toda sorte de picare- 
tas c oportunistas que lhe apa- 
receram |>ela frente e aliou-se 
aos partidos de direita, ti"""'" 
governador esta aliança com a 
direita tornon-sc mais sidida e 
foi dos governos mais rencioná. 
rios de São Paulo. No entanto, 
o movimento popular que fez 
Jânio Quadros vencer a fortís- 
sima coligação partidária em 
torno de Cardoso, o José Boni- 
fácio da época, fora o mais e.x- 
ponlànco que já houve cm São 
Paulo. Subindo ao governo a 
primeira  coisa   (juc     faz  Jânio? 

Afiar-sc solidameiite à tJDN e 
ao PSD. t verdade (jue boje a 
relação de forças nnidou muito 
a favor da es(|uerda. Mas por 
isto mesmo é que a burguesia, 
ao recoiieiliar-se cojii Jânio, 
necessária dcsesperadamente, 
que esto traga os coniiiromissos 
assnni'dos com as innssas. !■: 
sabemos que Jânio o fará. Se- 
rá que a liislória vai reeditar- 
se   agora? 

Dentro de breves >■ ., s mais 
do qiie nunca estará .•! burgue- 
sia necessitada de uma "es)H>- 
rança" pira o povo, de qual- 
(juer .Ianio que consiga retar-» 
dar e desviar as m;issas do ca- 
minho da revolução mtcional e 
social do Brasil. A função dl 
esfinerda não é colaborar cora 
isto, mas sim lutar dia e iioile 
contra    esta    '•esperança"'. 

O Janismo não é ideologia 
política. Não é fruto de nin 
processn econômico social co- 
mo o Getulismo. O Janismo é 
absohtt.amente episc>dico na vi- 
da do povo brasileiro. O .Ja- 
nismo   é   igual   à   mistifie:ic"ão. 

Jaiiio pretende ser a iili inia 
cartada da burguesia bri:;,ilcira. 
Por isto é tão importante n^ão 
capitular, mus, peb> contrário, 
desmascarar o janismo c mos- 
trar que .lan^smo e C.'>ntinnis- 
mo são (í">s f>ces da mesma 
moed-   . . 

JANFO   E   O   POVO 

O prestígio de Jânio ê bem 
menor hoje. O processa de de- 
cadência política que com-m a 
roê-lo ''oin a renuncia prosse- 
gue e p"osseguirá nos níó-d, 
mos iveK'>s. .ianio sofi^e nin des- 
gaste c^ida vez ((ue atire a bo- 
ca. Perd','n o prestigio popular 
quando d sen>harcou, falou c 
nada ey^il^cou; (juando propor- 
cionou iiin espetáculo de mtsii- 
fieação iia tele\ isão e não deu 
os nomes (ILíS forças octilias. 
Perdeu em Bauru, (juando fez 
uma profiss-ão de fé anli-comu- 
liista e anti-soviética. Cont'\uia- 
rá per(i,':u'íi nos pró.ximós me- 
ses e (|iiaiul(i à carestia da AÍda, 
às greves, às lutas pel-s eu. 
campações, às invasões de ter- 
r:i4 aos golpes violentos da rea- 
ção responder com seu . pal:t- 
vreado eco de líder e--m strco, 
com sua aulo-promovãci a úni- 
ca   salveão   do   país. 

Hoje setores cada vez mais 
amplos de trabalhadores e da 
classe r.iédia exigem, coiiseuMite 
ou inomscientemente, um pro- 
Rram;i radical de solnçôes rc\ (i- 
lueionárias e não ficam esperan- 
íio f(Ue os .governos o exeeii. 
lem: foram os operários de 
Cubalèíí ([ue ((Ucriani eneinipai' 
hs petroffuimicas e não o go- 
verno. 

O colossal aumento do cus- 
to de \'ida, a onda de gre\cs 
(pie logo mais se desencadeará, 
exigirá i>«)S!c^-'s claras dos go- 
vernos e c •■''' '.os. S-diamos 
(pie   os   ' 's   das   classes   ilo- 
min ',s, .'. iiio entre eles, pro- 
curarão mistifiear as massas, 
manobrar na tempestade com 
demagogia esquerdizante, lan- 
çando iiltiniatos. arrancando 
do surratio paletó "para comí- 
cios", ("onst itniçôes de "bol- 
so", const ituini Cs e reformas 
de   base. 

Os c-:i«ícios de .Ianio são 
grandes? Cm grande coni'i\gen- 
te do proletariado e do sub 
proletariado ainda acredita em 
Jânio? Ê verdade, não temos 
motivos para negar. A estiuer- 
da pocin, não irá a rcboiine do 
impressionismo Janista. Vamos 
disputar o voto e a confiança 
dos traballiadores ao mislifica- 
dor. Vamos desmascará-lo. Va- 
mos mostrar (jue Jânio c con- 
tinuismo são uma só coisa. Pa- 
ra tar.-.b, o programa do can- 
didato da esquerda, Cir Franco, 
c absolutamente i-evolucion.í- 
río,   claro -e lioncsto. 

(Conclue   np   " ■>   págin») 

MATO DE 1962 FOLHA SOCIALISTA PÁGINA S 

IC 

ATA ^^^^ 

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

21     22      23     24     25     26     27     2í 29     30 



Peiíil do Candidato das Esgu er d as Programa Mínimo do Candidato Socíâlista 
Cid Franco ao Governo do Estado 

ClI) KKA.NCO, candidalo socialista a governador de S. Paulo, 
escritor. radialÍHta, jornalista, advogado, não é hanqueiro, não 
é iisinriro não é capitilista não é latifiindi:'irio mas um homejii 
de 58 anos <n!e vem lutando, desde a mocidade, pela tran»for- 
m:><:ão  da  .sociedade  capitalista  em   sociedade  socialista. 

8ua corrt-cão, .sua liuiies- 
tiilade c sini idealismo tfm 
si(,l()    i-ccuiilKT'd(is    até    p'ir 

punlia     Dorian  Joríre  Frci- 

jisUi pfir excelência, ensian 
de alto gabai-itd, detnocaTila 
YÍ<;!:!ante, Cid Franco cons- 
titui nni e^eandald (leiilrn 
(1,1     '"deeauênci.i   iiremalura"' 

((tie  corrompe     a  ])()Iir 
da  desintegração     alari 
(|ue roe,  inexorável, o 
lativo  bandeirante"'      ( 
ma Hora", 8-l-lí)()2). 

íca e 
nantc 
legis- 
'l.:ili- 

ad.nêles ((ue niio comiiní^^an) 
com suas idéias. Ainda re- 
centemente escrevia ''(> Es- 
taíío de S'. l'auliv' sobre o 
aoTCssão trai(:ueira e liruta! 
de (|ue foi vitima o nossG 
candidato: "Esses lamentá- 
veis i)icidentes e a at-Tessão 
de que Toi vitima ontem <;k 
manliã um dos dejiutados 
«lue no 1'alácio Nove de .Ju- 
lho mais se tem distinguido 

. elieffou o l-Círislalivo (''O 
pela insi)\ra(:.ão moral <\uí 
orienta a sua incansável ati- 
vidade na(|Uela casa dão-ii(« 
a imai;ein da ,--iniacrHi a i|uc 
Estado de S. Paulo'', .... 
(!-l-19(i2). 

^'a   '•ritima   Jlora"',     de- 

re:   "'Absoluta   sulidariedade 
a Cid Franco, Deputado, es- 
critor,   amigo,   exemplar   bo- 
mem  de liem.  .\'ão  será   |>or 
a(taso ((ue as patas de cava- 
los  caem  sobre  o  parlamen- 
tar   s(jcialista.      Não   poderia 
.ser de outra forma. Xa vida 
ptiblica e na vida  particular, 
Cid  é  um   homem   excepcio- 
nal.  Como poticos liá em  8. 
]'aulo e no Pais.     Honestis- 
simo,   inteligente,   eulto,   es- 
<'larecido,     intransigente     na 
deef.sa  de  suas  opiniões  ob- 
jetivas e generosas.    N'a  As- 
.semblcia  de  M.   Paulo,     nni- 

niais   nem   melhor   do 
■  lc:m   si<io  O deFensor 

nobres  e  o   Tero/, 
adver.sário de lôdas as indig- 
nidades   e   pobroniees.   Paci- 

guem 
(lue èl 
das  caus 

,;;s»>ííf®!S5ííi**!«!t»is»''í!Ví 

TESE FALIDA 
As forcas poüticis (ic esquei-rla tem sido, iicstcs (|iiin/.e iil- 

liiiios anos, peneiradas por iiiri.i "leoiia'' utilizada p;ii'a .justi- 
ficai" posições táticas", com os resultados mais desastrosos: 
a cliamada "te(!rÍM ila liuru'U.'sia pi-ogressisla". lista "teoria", 
iia realidade nada teu) em comum com <iual<iuer idoolotíia re- 
voliioioiu'iria. K' um simples prciexio para jusíilicar ac.'.r(los 
clcitoiais de cunho oporiunisla, aUndendo a interesses imedia- 
t(,.s e estreitos de determinados «rupos políticos atti.anfes nas 
esquei-das, loii«e <lo interesse diis massas trabalhadoras. A lor- 
jnulaeão teórica ulili/ada é mais ou menos esta: o inimigo r"ii]- 
cii>;il é o imperialismo, sobretuilo o imperialismo noi-le-ameii- 
cano. <|ue conrind.i a rearão mu;Klial contra as navõcs socialis- 
tas, e as compiislas tio prí.lclai'iailo mundial. Cumpre, porlaii- 
lo^ mobilizar o niá.vimo de forças políticas e sociais possíveis 
conlra   cS'c   iniinl,!,'o   principal. 

Hi\ setores importanies da l)ur>;uesia nacional «pie são ic\>\- 
dos a lutar conlia o impejialismo, pelas próprias contradições 
de un) pais economicamente atrasado, em sua fase de desenvol- 
vimcnlo industri-il. Consefinenlemenle, c possível estabelecer 
"frentes-unicas ■■ amplas contra o imperialismo, englobando pro- 
letariado, campcsinato e parte da burguesia nacional, chamiida 
"pro)íressisla". ,\ lula é "nacional" e não "social", a fase é a 

.dl "revolução democráljça-1)ur)íuésa" onde à burjsuesia nacional 
cabe um papel jiosilivo o não a da "rc\()luçã(> soci:'lisla" dirí- 
.aiila   conlra   as   classes   capitalistas   e   latifundiárias   em   ííeral. 

Como exemplos, para .inslificar tais arsiinientos apon(a-se: 
a rebelião ar.mlina, em forma de "frenie nacionaP' eriKlobando 
a linrsuesia. conli-a o iin|ieiiallsmo. As lulas de liliei-l.ação na- 
cional Jios demais p:iiscs submetidos ao .jufío impirialista. As 
conouMas " nacionalislas" no Brasil, lais como as da l'elro- 
brá>. Volta JUdonda, Kletrobrás, alfíumas expropriaçóes de ein- 
jiresas   ininerialisl :is   ele. 

O resultado prAíico da aplicação dessa "teoria" tem sido 
o seiíuinte: os conflitos econômicos inevitáveis em toda a so- 
ciedade dividida epi classes não tèm encontrado, nas or(,'ani- 
zieoes políticas de es<)uerda (pelo nuiios iiaMUelas <iue tem al- 
Suma c.-;i>i-essão) o seu desa;iuadouro natural. lísles conflitos, 
na falia de expressão ade(|U.ida através das oi-.iíanizaçòeõs po- 
líticas de esquerda, são ulilizados demaíÇoKicamente por aven- 
tureiros |)olilicos ami)iciosos de poder. As orsíanizações de es- 
(luerda, com suas formulações que apelam a "tôilas as classes 
<ia Nação" conti-a o imperiijismo, distanciam.se das formnla- 
çoeòs ma^s sentidas pelas missas trabalhadoras e camponesas 
e deixam-nas á nu'ri'r dos (lem'.',!ío.i;os e aveni nrciros alimenta- 
(;'>s pelas forças ri',TC)onáiias. A prelesto de (li\idir a buri-íue- 
sia <iiij'e "j-eacionáiia" (a «pie colabora com o impirialismo) 
e "progressista" (a qtie^eombate o imperi;ilisn\o), es<piecem-se 
as contradições intern.as, (lue são aquelas que atin.iíem mais 
duramenle as massas populares, segue-se a rebo<iue de <iual(pier 
a.iunlaniento eleitoral exjircssando este ou a<piele grupo ilas 
classes ilominanies. 1" o W C. B. apoiandi> Ademar ou .lusce- 
üno, é o 1'. S. li. apoianrlo .luarez, .lanio ou Carvalho 1'iiilo. 
Com isso, as Itu-ças de esqueida só lem colhido derrotas e des- 
int)ralizações. 

,A verdade, (pie lio.ie siiijíc; bastante clara. Sobretudo depois 
do íírande exeinjdo da revolução cubojia, é de (JUe a Ixirfíuesia 
não tem mais papel "pro.iíresslsia " no Brasil, como em (pi.ihpier 
pais ecoiiõinicamenle ai rasado em fase de desenvolvimento. A 
revolução "nacional" confuude-st- com a revolução "social". 
Não é possível separar a hila, conlra o imperialismo da luta coie- 
tra o sistema capilalisla. O imp.vrialismo, na realidade, é uma 
forma mais axaneada de caiiitalismo, qundo éstc transpõe as 
próprias   fronteiras   nacionais. 

Nos paiscs onde o imperialismo alua èle se alia à "bur- 
guesia nacional" e aos inoprietários de terras, sustciita-Ibes o 
(loininio <{(.- classe que é indispensável ao próprio dominio dc>le, 
imperialismo, (n-Kmiz.i a sua "frente" toiitra o,s avanços tio 
proletariado e do campesin ito. Tudo isso se mostrou claramen- 
te na rev(diiçáo cubana ([ue, lendo por objetivo, inicialmente, 
ap( lias a liipiidação do imperialismo, foi levada pelo próprio 
pi<,c;'sso ie\ oUicionário a liipiidar o sistema capilalisla, de tal 
forma  um c outro  estavam ciilrclasados.    Na  fase atual,  sobre- 

ludo, quando liá uma evidente mobilização de lôdas as classes 
cai)itaiistas, em escala internacional, para defesa de suas posi- 
ções ameaçadas^ falar em contradições entre "buiaínesia iia.cio- 
nal" e in)|>eiialismo é fechar os olhos à realid.-iile ou, então, 
realizar conscicniemente um trabalho de mistificação das mas- 
sas   populares. 

O dosemohimeiito industrial de (piabjuer país (pie se cn- 
eonire aírazado na corrida bisl(>rica pela comiuista da U''cniea 
e da emancipação nacional, exi.iíe a superação da estrutura capi- 
talista das sociedades e de Iodos os entraves inerentes a essa 
estrutura. K' a ])lanificação eeoieiinica em escala nacional e a 
estatização oii controle estatal laii Iodos os setores fundamen- 
tais (Ia economia. E isto aparece, aos olhos da burguesia, co- 
mo a perda do seu domínio sobre os meios de produção. K en- 
tre a perda do seu dominio. de classe, sobre a sociedade, e a 
conservação (to domínio, embora limitado em aliança com o im- 
perialismo í evidenle (pie a burfínesia prefere éstc niiimo ç.i- 
mínho. 

i'-is pm-f^ue a burjcnesia não representa mais força "naciona- 
lisla" conscíiuente. líxpressões lejíltimas da líurgnesia br.'silei- 
ra são um l.afer, portando-se como entpregado do iinpetialismo 
em (;osta Bica, um Leopoldo Kigueiredo, com seu "11'K.S" for. 

' mado pela fina flor da plutocracia brasileira para eniupir o po- 
vo com a i)ropagan(la da "Aliança para o Progresso", o minis- 
tro Moreira Sales, ([Uc em sido "lu>mem de confiança" nos vá- 
rios governos burgU('ses (pie se tem sucedido, precisanunte de- 
vido às suas ligacõeõs com Washington. .\l<3 o nosso prezado 
.lango (ioulart, por cuja posse as esipierdas, cm agoslo ultimo, 
se (lispuzeram a pegar em armas, (piando a reação tentou gol- 
peá-lo agora parece (pie se tornou expressão fiel di burguesia 
nacional (que anda exullante com a sua nova aquisição) e ade- 
riu à «piimica imperialista da "Aliança para o Progjcsso" par:! 
acabíir   com   os   males   do   Brasil. 

-A luta contra o imiJcrialismo, na realidade. hoje repousa 
sobre as camadas sociais (|He se opòein naturalmente ao capi- 
talismo: o |>rolelaria(io, o campcsinato, a classe média, (|ue tem 
suas i)ossibili(lMdes de expansão cortadas. Destas camadas c 
(pie saem as forças cliamadas "nacionalistas". iJlas é que es- 
tão em condições de dar expressão "nacional" ao Brasil, isto 
e, torná-lo nação aulenticamenle soberana, libertá-lo dos en- 
traves (pie o sistema capitalista em ali;inça com o imperialis- 
mo   impõe   ao   seu   desenvolvimenlo. 

«Is MUliinenlos luicionalislas e palriólicos das Jiiassas popu- 
]ar;'s, iiatuiais em (|iial(|uer coletividade unida por laços cí- 
nicos. iiislíTÍcos e iinguisticos, tendem falalmenie a enconlr.ar 
suas formulações polilicas adecpiadas em um programa socialis- 
ta, de refoiiiias estrutiir.iis da sociedade brasileira, em oposição 
às classes dominantes atuais. Mesmo nos países submetidos ao 
sistema colonial direto, (jue é a forma mais odiosa de dominio 
imperialita, e onde, j)or conseguinte, se podem moliilizar até 
elementos saldos da liurguesia paia a "luta nacional", são sem- 
pre os homens de es(pjerda os (jUe lem jiosíções- socialistas cla- 
ras, os (pie comand.am essa luta e Ibe dão a base principal. 
Assim é a Inia da I'. L. N. da Argélia, a luta na Angola, nas dc- 
m.aís   nações   africanas   e   na   .Ásia. 

.lá é lenipo, portanto, (|ue se abandone, de uma vez por 
todas, a "teori.i" da ciiamada "burguesia progressista", <[uc só 
lem servido para desmoralizar e enfraquecer as csíiuerdas. lis- 
tas, e(nti a experiência das derrotas sofridas nos últimos anos, 
de\ein apresentai'-se, perante as massas, no seu verdadeiro papel, 
sem camuflagens liern muimbras misl ificadoras: as forçns (pio, 
na inidida em que conseguirem impor as reformas de caráter 
socialista de que o Brasil necessita, para romper os entraves ao 
seu (lesenvolvimento. estarão realizando, simultaneamente, a re- 
volução de libertação nacional destinada a dar à nação brasi- 
leira expressão adequada à sua im]>ortancia geográfica e demo- 
gráfica, e, ao mesmo tempo, a revolução social, destinada ji dar 
ao povo brasileiro condiçíies de libertar-se tia pobreza da doen- 
ça, da insegurança, da iiveultura e demais males sociais que htvjo 
o  esinag;im. 

Antônio   Co»ta   Corrêa 

Luiz Martins escreveu no 
'•.Kstado" .Sííbre Cid 1'"ran- 
ço: ''K uma voz inc('')moda 
]iara muita gente, reconbe« 
<;a-se. E, por estar sempre 
na liea, desassotnbrado c in- 
corruptivel, tiirnoti-se um 
nome "marcado' i^ara (-er- 
tos vendilhões do 'l'emplo (ó 
''for(;a de expressão: a Aa- 
semlil('ia Legislativa não ó. 
um tem))lo, eu bem o .sei; 
mas deveria s('--lo, da Lei, da 
,lusti(;a e do I'ovo), ((ue 
conspurcam o voto |)opular 
e eoni])rometem o sistema 
representai !vo em nossa ter- 
ra" ('•■() Estado de ^í. Pau- 
lo",  7-1-P>(í2^. 

])e Ara|)uã, em "fitima 
Hora": '".V um homem do 
tamanho de Cid. n.ão há bo- 
1,a snficii nlemcüte grande, 
não há t.acão suficientemen- 
te aUo i)ne o esuKvnie. Por- 
gue o (lue vibra nele ('• a 
dignidade. E esta não há 
liuníio hoeal (|ue a eonsign 
atinuir. Cm homiin eomo 
Cid fica, K liotas. es.sas, 
roem-nas os ratos". ("Fhi- 
ma líora"')- 

O me.smo Arapuã, ((ue tão 
b-'m expressa o sentimento 
})opular, escreveu siMire a 
candidatura de Cid P^raiico n 
governador: "Pela eonven- 
(;ão do PSR, Cid Franco foi 
escolhido como candidato 
a/i Gov("'nto de S. Paulo. Fi- 
nalmente, a((néle eleitor (pie 
buscí)ii seun»re entre os can- 
didatos uma expressão de 
humildade com (|ue .se ideii- 
tif'car aeaiia de (er seu prê- 
mio: Cid (vindidato. Tempos 
novos para o eleitor paiiliá- 
Ia'. f"l'ltima Hora'', ...., 
.10-!-1962). 

De Maurieio Loureiro Ga- 
ma, no ''Correio J^aulistano"' 
de 28 de maio de Pl.')8; 
".Vrsta antevés;)era de elei- 
(:(~ies. (piando mais de mil 
c:mdid;!tos se larK;am, voraz- 
mente, à e(jni|uista de votos 
(e muitos à compra cie vo- 
tos), o eleitorado c(juscien- 
te, o eleitorado lúcido, o elei- 
torado (pie 'leseja dar au- 
tenticidade H democracia, e 
fazê-la progredir, esse elei- 
torado não deve hesitar ntn 
segtmdo no dia do pleito 
Tetn o dever de votar em 
Cid Franco. Não (pie êlc 
precise da Assembhna como 
um investimento ira pra(;a 
jKilitica. Ao contrário. ..A 
..\ssen;hl('ia ('. (pie precisa (N; 
homens como <'id Franco" 
("(•orreio Paulistano", — 
28-5-.")8). 

A "Folha da Manhã" de 
3' de maio de 1!>.58 afirmou: 
"O sr. Cid Franco não é 
apenas tim homem publici; 
de conduta ilibada. Ele ('• um 
dos mais laboriosos parla- 
luentares  pauli.stas". 

De Pedro Leite (Máriii 
Mazzei Guimarães), na " Fô 
lha da Manhã" de 15-fi-.58; 
"Cid, o solitário. Cid apon- 
ta a linha reta: só saio (k 
P,SH para ficar fora da |.>o- 
lifica. ,\esle pais de contra- 
dan(;as jiartidárias; é jirecisa 
(jtie alguém fique teso e so- 
litário". 

Ainda de Mário Mazzei 
Guimarães, na "F(')iha da 
Manhã"   de   8-7-l!t.->8:      "E 

teríamos Cid no governo, 
afinal uni honieni a tpiem se 
ai)erta a mão (tom prazer t 
de fiu.ios .sinceros propósito.^ 
})rogressistas não se pode 
duvidar". 

Do Boletim da Si^eda- 
de Brasileira de Genética, 
volume UL ns. 1 e 2, .ianci- 
ro-.iun}io de P*t!l: "A lei 
n.o (i.0:3ít. segundo expres- 
s(-)es lio i^-esideiite da So- 
ciedade Brasileira de Gené- 
tica, Dr. N. Freire-Maia, ae 
deputado Cid Franco, é uiV; 
p(>ueo de eada físico e biólo- 
go rpie, nos tiltiinos anos, lu- 
tou direta ou indiretamente 
por ela. erian<lo as eondíi;r>e,* 
para (pie tal projeto ptide.s- 
se ser apresentado, aprovado 
e sancionado. Essa lei é, po- 
nmi, um atittnti(-o reflexa 
do idealismo, da capacidade 
de luta c do espírito avan(ia- 
dü do ilustre deputado que 
é o seu autor . 

Da revista "Auhembí", 
dir'gidu por Paulo Duarte, 
n.o 118, voluve XXXVI11, 
de abril de 19«0: "Km 8, 
Paulo, as áíTuas dividiram- 
se definitivaiiieiite jia As- 
sembléia: o en.xurro político 
de um lado e tim fiozinho de 
átrua clara e limpa de outro 
mas um fiozánbo quase im- 
perceptível vigilado por uma 
sentínela solitária, o dejin- 
tado Cid Fraíico". 

Muita.s outras opint<">es sô 
bre o .socialtsta Cid Franoc 
poderiam ser aqui transcri- 
tas, o que julgamos desne- 
eessário. 

TRAlíAlJiC» 
PAKA.MENTAR 

Quanto a pr(>posi<.;<)es que 
O deputado üid. FraiK-o tem 
apresentado ^it defesa de 
l>ovo na Assembléia de S. 
Paulo, ]>odei>'os mencionar: 

— projeto declarando de 
utilidade publica os bens da 
]jight, para posterior desa' 
propría(,-ão V^^o custo histo- 
riei}, em 111.">6, paralisado pe- 
los deputados conservado- 
res; 

— projeto transformado 
em lei, solenemente, em 
1!)5:1, dando prefen^MUíia de 
niatrieiila aos estudantes po- 
bres, nt>s estabelecimentos 
oficiais de ensino, lei não 
cumprida pelos governo- 
conservadores; 

— pr(.ijeto, também trans- 
form;tdo em lei. etn ^'Mi. 
contra a poluicjão dos rio.s 
áíTuas correntes e dormeute.s, 
lei tamb(*m não cumprida 
pelos governos mais ligado* 
aos usineíros do que ao po- 
vo; 

— projeto, também trans- 
formado etn lei, no atual go- 
verno, contra o perigo dos 
Raios X e substâncias ra- 
dioativos, trabalho que obte- 
ve elogios <lc grandes cien- 
tistas brasileiros e estrangei- 
ro.s, mas qwe também não 
saf>emos se será cumprida 
pelos governos conservado- 
res, ]K)is é tnetlida que íe.n 
os interesses de institin(;(')e; 
particulares ctue faE«m dos 
Raios X um eotnériíio; 

— projeto, transformada 
c»n lei, M>bre aquisição de 
peiptenas   propriedades   pt« 

assalariados, nieeíros, parcei- 
ros, m(''dieos-veterioários, en 
genheiros-agríHiomos, que '\ 
gov(''rno Jânio Quadros e o 
atual não cumpriram, |)or- 
(|ue sempre estiveram liga- 
dos aos grandes y)roprietá- 
rios de terras e não aos cam- 
poneses. 

(.'id   Franco   considera  es- 
.sa  sua  lei  não     cuni):)rida  c 
depiiis incorporada,    eom ai 
gumas  modifiiía(-ões,  à. "Re- 
visão Agrária",  uma  lei  po- 
lêmica,   de   dcsmascaramenlc 
da burguesia, dos latifimdiá- 
rios,   tão  beni   representados 
pelos     sucessivos     governo; 
que tem  iiavido cm  H.   Pau- 
lo e em todo o pais. 
DE8.\!ASC'ARAME.\'T0 

DA "KKVISÃO 
AGRÁRIA" 

Tendo enderei-ado rccpic- 
rimcnto ao atual Governo de 
Estadíj, indagando quantos 
assalariados, parceiros, mc- 
eiros ete. (camponeses po- 
bres), foram contemplados 
pela Lei de Revisão Agrária 
Cid Franco recebeu resposta 
do Poder Executivo em (uic 
.se lê que "a Lei não cogita ' 
de "lavradfircs pobres", prec, 
cupando mais o critério de 
sele(;ão de prefer('>ncia oí 
mais habilitad(,is;. mesmo 3 
e.xÍKPncia do pagamento, à 
vi.-ta de entrada, antes de 
tornar posse do lote, indica 
a ])reocu])ação de se atendei 
de preferência àqueles ipie 
em seu trabalho como em- 
))reo:ados, demonstraram <-a- 
pacidade de produzir e eco- 
nomizar   certo   pe(-u!io". 

É o (|ue diz a resposta do 
Secretário José Bonifácio! 
Mas então os "assalariados", 
"parceiros", "meeiros", ter- 
mos (|ue se encontram na lei, 
não são gente pobre? Como 
é ipie a lei "não cogita de la- 
vradores pobres"? 

E existe mais, segunde, 
])rovas documentadas eom a 
(pie o milhão de trabalhado- 
mesma resposta iiue Cid 
Franco recebeu e exibiu 
dentro e fora da Assem- 
bléia. 

A resposta do sr. Joso 
Bi.jiiifácio informou que exis- 
te em S. Paulo um milhão 
de trabalhadores rurais sen: 
terra e que nos cinco mesc 
de vigência da leí foran. 
atendidas 187 pessoas (poi 
aquele critério de "economi- 
zar certo pecúlio". 

Ora,  em dezembro do anc 
passada,  a  situai-ão era  essa 

Submetendo ao .julgamento do povo de São Paulo o pro- 
grama mínimo do seu candidato ao (iov("-rno do Estado, o com- 
panheiro Cid Franco, o Diretório Kegional do Partido Socialista 
Sírasiií-iro de.se.ia, antes do mais, eKolarocer que não cumpre esse 
dever democrático <;oni o espirito e as inteiu;õe8 dos p-artidos Ijur- 
gueficH, Nada temos de comum com atiuéies que, apenas dese- 
iaiido manter o que aí está. não »e vêem tolhidos pelas iímita- 
citeH de um sistema que defendem e admiram. >J(>s não aceiía- 
mo8 o sistema: condenamo-lo e lutamos lícla sua substitai^-ão. 
Mas êlc existe. Por isso mesmo não estamos em condicíles de 
e>por um programa de governo adequado a uma sociedade socia- 
lista. São Paulo, como o Brasil, vive sob regime cxpitalista e 
não podemos esquecer essa realidüde aonos dirigirmos ao povo. 
E' o adversário e nãonós que estabelece as regras do jogo. As 
i?ohK.ões por n(>s propostas, embora decocráticns e revolucionárias, 
devem ser tomadas tão-somente como ilusões transif<irias. Nosso 
objetivo primeiro é a liqiiid>t<ão do capitalismo e » expb-r-i - o 
.:o homem que lhe é inseparável. Nosso programa, portanto, não 
se esgota em si mesmo. Para a sua efetivação, é imprescindível 
íiuo o povo trabalhador se reunia e se (organize, não para n cam- 
panha eleitoral, como também para a luta por tôdris as reivindi- 
caíííjes aqui discriminadas, em grupos ou comit,*s de bairro, de 
lo(.-'aI de trabalho e de centros de ati-. Idades sociais, conferindo- 
lhes assim a f(*)rça necessária para se torni-rcm realidades. Nossas 
condie<"íes, se eleito pelo povo, CIO FKA.NtX). apoiado por este 
mesuio povo e pelos representantes autênticos d aestiuerda no l.e- 
lislativo, assumirá o Executivo, n fim de qiie São l'aulo seja go- 
vernado   de   acordo   com   o   seguinte   programa   mínimo: 

1 — \lonop()lio do Poder Estatal nos serviços públicos ate- 
tos ao Fst-ado, tais como: o de energia elétrica, telefones, trans- 
portes nmnicipais, etc. Advogar junto do Govirno Federal e do 
Congresso a adoção de medidas tendentes a assegurar a desa_ 
propria(;ão da I.ight, da Bond & Share e da Cia. llecas de San- 
tos pelo custo histórico e mediante indeniza(rão em títulos dji 
dívida publica. Plano estadual de eletrificação e distribuição d-' 
energia, visando garantir o desenvolvimento de todas as regi("ies 
do Estado e a eletrífiea(-5o rural. Plano de ahaRl.ecimento do 
gás de petr(')leo aos centros urbanos do Estado em conjunto com 
a   retrohrás. 

2 — Levantamento imediato do c-'ídastro territorial do Esta- 
do para combaíc aos grileiros. Garantia aos posseiros da per- 
manência nas terras por eles ocupadas e medidas que favore- 
çam uma reforma agrária radical, em âmbito estadual, para li- 
quidar o mimopiilio particular privado d« produção de gêneros 
agrícolas e efetivar o princi|>io: a terra aqueles que a lavram. 
Com esse objetivo, fazer com que a CAtiESl' (Companhia de 
Armazéns Gerais do Estado) compre a produ(;ão do agricultor 
a preços compensadores e a rfvenda ao consumid,*! eliminando 
os intermediárias. Proteção fiscal e do crédito oficinl às coope- 
rativas de produtores que asseguram o abastecimento alimentar 
d-as cidades. Construção pelo E.slado dos entrepostos de gêneros, 
verduras, frutas e peixes próiimo às grandes cidades para a 
venda direta ao consnmidor com controle sindical, contribuindo 
desta forma para a baixa do custo de vida. Combate aos açam- 
barcadores. 

3 Participação   dos   empregados   na   direção   e   nos     lucros 
das empresas dirigidas  pelo Estado,  tais  como a  Vasp,  »   1'selpa, 
a   Cagesp,   a   Celusa,   o   Banco   do   Estado,   etç. 

de 187 atendidos, portantc 
mais de cinco meses- Mas, .st 
o ritmo íos.se esse mesmo (dt 
cinco em cinco meses aten- 
der a 187 pessoas), para 
rcs rurais tivesse terra, se- 
riam necessários MAIS DE 
DOIS MIL ANOS- 

Depois do de.smascara- 
mento que produziu da tri- 
buna da Assembléia, Cid 
Franco recebeu a visita dt 
um representante da Sei-re- 
taría da Agricultura, o qual 
lhe informou que o ritme 
poderia ser apressado e (pu 
eles lá na Secretaria, tam- 
1M'IU fizeram as conta.s 
Apressado o ritmo, o nume 
ro de anos não seria de DOIí; 

MIL. Seria de TREZEN 

TOS A.\'OS..- 

Por isso ó que Cu\ Fran- 
co, como todos os socialis 
tas, tião acredita nesse re 
forniismo agrário dos con 
servadores. O que eles qtie 
rem é adonnecer a conseiên- 
eia dos trabalhadores d( 
campo. Mas não adianta. (\ 
cami>oneses     estão     abrindi- 
os   olhos.   (Conclui   na   7.a   pág.) 

■• — Política tribuiãri» que faça recair a maior parle da 
carga fiscal sobre as camadas de rendimentos mais elevados e 
favoreça o desenvolvimento das atividades básicas de interesse 
fundaniental para a economia rio Pais. Isenção do imposto so- 
bre \endaK e conHÍgnaç(~tes a(,s gêneros de primeira necessidade 
e de consumo popular e elevação do mesmo tributo sobre artigos 
de luxo. Elevação de 35 para .'IOí;'^ da reversão ao município do 
excesso de arrecadação do Estado, tornando assim efetiva a au- 
t(,n(Mnia municipal. Proteção fiscal ao artesanato e aos produto- 
res   individuais. 

'> — líilizaçâo do crédito ofical do Banco do Estado unica- 
mente para cooperativas agrícolas e industriai.s e pequenos pro- 
dutores. Proibição de empréiitimoB do Banco do Estado e outros 
institutos estaduais de crédito « firmas estrangeiras ou controla- 
das   por   capitais   estrangeiras. 

B — Organização pelo Estado de uma sociedade de economia 
mista destinada à f-ahricação de equipamentos básicos para o de- 
senvoh ímenio e reaparelhamento da industria paulista e empre» 
eniíimenlos pioneiros industriais e agrícolas. Criação de socie- 
dade de economia mista para instalação de rede estadual -ii, fri- 
goríficos e laticínios, de modo a assegurar o abastecimento de 
carne, leite, peixes e gorduras aos centros urbanos e a preços 
miídicos, sem sacrifício dos produtores. Expropriação dos fri- 
goríficos   estrangeiros. 

7 — Plano estadual de saúde publica visando à ampliação 
da assistência médico-hospitalar e dentária gratuitas abrangendo 
Ioda a população urbana e rural. Aproveitamento dos laborato. 
rios do Instituto Eutantã e congêneres |Kira fabricarão de pro- 
dutos farmacêuticos de uso popular e seu fornecimento a baixo 
preço à população. Incentivo à pesquisa científica nesses labo- 
ratórios a fim de liberar a industria fariuíiceutica nacional da 
exploração   im|>crialista. 

K — AiTipliavão e aperfeiçoamento da rede de escolas publi- 
cas, (iesíinando-ihes a totalidade da ■\'erba do Estado para edu- 
ca-."io. .Anniento do numero de \'Agas no ensino superior e con- 
cessão de bolsas de estudo a estudantes pobres. Kigoroso cum- 
primento da !.ei Cid Franco que estabelece preferencia de matri- 
cula de estudantes pobres nos cstaheiecínientos oficiais de en- 
sino. Keforma universitária com participação dos estudantes na 
direção dos institutos da Universidade de São Paulo. Vencimen- 
to condigno para os professores, sem sobrecarga de aulas. Cons- 
tituição de fundos para financiamento de material escolar para 
estudantes i>obres. Plano de erradiação do analfabetismo do Es- 
tado no prorimo quadrienio. .\mparo e incentivo ao esporte 
amador   e  à   ediicaçã(»   física. 

9 _ Criação da Secret-,aria de Serviço Social capaz de enfren- 
tar «8 problemas da infância e velhice abandonadas, da mendi- 
cância, do alcoolismo, do migrante interno, da prostitui-ão. da 
delinqüência   juvenil   e   outras   chagas   do   sistema   capitalista. 

jO _ Respeito às liberdades publicas. Imediata extinção do 
Dops. Punição dos respons.-iveis aos movimestos operários, cam- 
poneses e estudantis e cancelamento de todos os inquéritos e 
processos contra trabalhadores grevistas. Garantia às atividades 
das associac,-,es de classe, sindicatos e Ligas Camponesas.' Justi- 
ça rápida e barata. Assistência jurídica gratuitais às pessoas po- 
bres.    Oficinlizinção   de   todos   os   cartórios. 

11      Reforma  urbana,   possibilitando  aos  ini^íiilinos,   através 
de financiamento a longo prazo, a aquisição das moradias que 
ocupam Medidas radiciiis contra a especulação imobiliária, tais 
como: construção de conjuntos residenciais para trabalhadores, 
loteamentos   etc. 

12 — Apoio às iniciativas de âmbito federal e municipal ten- 
dentes à eliminação do domínio imperialista e dos grandes gru- 
pos   econômicos   nacion-ais. 

■i3    Política   de  participação   progressiva   dos   trabalhadores 
na vida social e cultural do Estado. Completa eliminação das 
barreiras de classe, casta e grupos, bem como dos preconcceilo» 
sociais,   raciais,   culturais   e   religiosos. 

Intromissão da "Orit" na Vida Nacional 

Jânio Também  é... 
(Conclusão da 3.a página) 

Para tanto somos desvincula- 
dos dfi qualtiiier grande patro- 
cinador. Não temos papas tia 
língua c mostraremos por 
A uiais B ([ue ,faiiio, -Adliemar, 
.ViH-o e Bonifácio são todos fa- 
rii*lia do mesmo saco e os des- 
iMMiaremos por inteiro diante 
do lodo o povo. Para tanto o 
camiidalo e as fíiiças qiie o 
aiMiiatn estão e estarão incon- 
«iicionaliiiciiíe ao lado dn clas- 
se operária, dos ciunponeses, dos 

estudantes, dos intelectuais ho- 
neslos, (Ia pc(iutna burgik-sia 
j)olire, participando de suas In- 
las. Lutando para aplicai- na 
prática, no dia a dia dos pr(j- 
ximos meses o programa eleito- 
ral, não condicionando a luta 
pelas soluçíícs revolucionárias 
k posse do poder, tecemos cvi- 
(ienclado às amplas massas 
que só uma moditícação com- 
pleta, um governo e uma luta 
icvohicionária poderão arvaii- 
cá-.U(S à exploração e à miséria. 

A Organizaiião Regional Intcramericana 
de Trabalhadores (OKIT), filiada à CIOSL, 
ristribuiu  manifesto  no dia l.o de  maio. 

Ksse manifesto das centrais amarelas a 
serviço do imperialismo ianque constitui uma 
provocação à classe  trabalhadora. 

De mistura com os elogios da praxe ao 
chamado "sistema interrainericano, insulta a 
OKIT !i gloriosa revolução cubana e seu her(ii- 
co chefe. 

\ ORlT_CIOSL afirma insolentemente os 
seus prop<)sitos de continuar intervindo nos 
problemas internos das nações latino-ameri- 
canas e lembra que EXIGIRÁ do» governos sub- 
metidos a Washington o cumprimento dos com- 
promissos que aos mesmos foram impostos em 
Punta dcl Este. Denunciando a inominável in- 
tromissão das centrais patronais ianques na 
vida brasileira, candidato socialista ao governo 
de   S.   Paulo,  o  companheiro   CID   l-KANCO,   faz 

II    A reforma agrária desejada  pelos sin- 
dioilistas amarelos da OKIT-CIOSL destina-se 
a refor.--ar o domínio dos tubarões e dos lati- 
fundiários sobre o homem do campo. K uma 
reforma para camponeses ricos, para "/.-ulaks". 
e não para camponeses sem terra; ê uma re- 
forma no estilo da famosa e grotesca "revisão 
agrária" do fazendeiro-nsineiro José Bonifá- 

cio  em  S.  Paulo. 

JII   T<>da  propaganda   feita  em  torno  da 
chamada "Aliança para o Progresso" não con- 
segue esconder a crescente e abusiva manobra 
de intercenção do embaixador dos Estados 
Unidos na vida de nossa Nação. Mister Lincoln 
Gordon é hoje, no Brasil, o primeiro conse- 
lheiro do governo federal c negocia livremen- 
te com governadores estaduais, prefeitos, altos 
funcionários etc. 

IV —  A  manobra  da  ORIT-CIOSL pri- 
em 

questão   de   salientar   os   seguintes   pontos: 
1  — Quem   atenta  contra     a  independência meiro   passo   para  a   infiltração     massiça 

econômica  c   política   do   Brasil     não     são     os nossos   sindicatos,   dos   age«tes   do   .mper.al.s- 
•• agentes  mercenários  de  Moscou   e  Pequim-  e mo   ianque  e   para   a  conseque.te     e  c»™? **» 
Rim   os   \(;ENTES   MERCENáRIOS   DOS   ESTA- desarticulação  dos  organismos  de  luta  da cias- (im 
DOS  UNIDOS. se   operária   brasileira. 
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A CHINA 
r»hi\-io.     inu:t ()ln-:i     (íc    ültc. 

fJIIiilqtKT- ííít'-- stt);i, \ iw vm í'un_ 
V:M> OU !»")!• fniisa de sua |JííI"1 t- 
i'i(>:^-rK» tni unf;i (|{'U'rminíKÍ:i 
1'ornia historitri. A sra. Helcfi 
Silveira (l), p^n* oxeiiipto, par- 
lii! <ií( expcrièiioia, do clt-seii- 
viilvimeiUo, a fim de criar iitv 
\'as , fori»i;is estéticas du pi'(K;«_'s- 
su^ilistícii da crônica, iüto é, da 
estética do cotidiano, para al- 
ça Mí,:;\r efeitos e sugcs-tões Ix'..!- 
tantes   plaus'\eis. 

Km "Os Dias Cliiueses", n 
Autora reuiie crônicas <iue pu- 
lilicoíi nu irapreensa paiilistan'; 
a proposilo do que viu e viveu 
na (liina por ensejo de sua vi- 
sita àquele pais. Constitui depoi- 
mento sobre aquela cnfírena- 
jícm. A coletânea de crônicas, 
realmente, fornece ao leitor ]>o- 
nesto e equilibrado, visão sin- 
léticii, lúcida, da Ctiina conti- 
nental. O que dá um cunhi> de 
autenticidade ao seu labor é jiis- 
lamente a sua capacidade de di- 
zer tudo com coragem e serie- 
dade. Testemuntío, pois, duma 
série de experièncLis que ne- 
nhum espirito sério deve ijíno- 
rar nem mcsnoscabar. f: a lr;ins.. 
jnissão dunt inundo, sein du\*i- 
da. fascinante t) da (lltina con- 
temporânea. 

Ctnnpre, salientar de inicio. 
Mão se trata de relatório. Nem 
de continuas repovtaiíens. .\ 
presença (l:i escritora sente-se a 
cada passo. SoVi esse prisma c, 
talvez, uma das tentativas esté- 
ticas mais felizes da autora. 
Poetisa em prosa, o colorido de 
sua lin^uaiíem. a vivacidade de 
seu estilo, fornecem ao leilor 
uma sensação de realização ar- 
ilslicn. Os dias cbineses fo- 
ram:... "uma espécie de hiato 
asiático nesta vida brasileira 
}>em deliseada e ospecificadn, 
desde, a larga infância em po- 
mares fazendeiros com sucos 
de laran.ja e vôos de abeltias. 
até o dia da imprensa, em S. 
I'anlo, neste canto paru o leitor 
da crônica um modo de dentro 
e de tora. tim sestro que diir;i 
]iara lá vão dezessete anos *. 
(<>l). cit. p. ,.'!). A aristocrata 

• nostálgica não iria ver a China 
com olhos revolucionários, mas, 
sim. bnrsueses: "Viajei con; 
minha pele burguês.'» e minhas 
deformações burguesas. At', a- 
vés deles e, para crialuras co 
mo eu Imrguesas, desejo contar 
os dias chiseses do jeito em que 
Os vivi, com toda a minha afe- 
tividade vibrando". Creio estar 
bastante clara a po.sição da A. 
Dessa forma, quase lucid \ >1S 
não procnrou pesí|uisar m;»is a 
fundo, nem leve tenipo para is- 
so, a gr; rde verdade chinesa. K 
anjou seus arrozais, rit)s e sej-- 
ras. a genlc heróica e mística, 
os bufalos, ruelas, arte, vege 
tação, etc. .lusta a conclusão, 

sob esse anS"!": "A íMiina con- 
lemrmranea é mn longo, uni 
inexeediveí pasmo. K dentro 
<lcNse pasmo eu me abismei. 
Kui levada na corrente de uma 

febre <\nv arrasta de rohlão ho- 
mens que se ultrapassam p.ara 
escrever a página mais espan- 
tosa da história da humanida- 
ile". (id. ib. ps. 4-.>>. A» pá- 
ginas, verdadeiramente, antoló- 
gicas, proporcionam ao leitor 

esperança dele estar vivendo, 
andando, através dos p,ainéis 

narrados. Desde o instante em 
que a cronista relata ter viaja, 
do, por ar, treze horas, desper- 
cvbidameste, com o líder arge- 
lino Feriiat Ahbas, até o retra- 
to curioso feito dos dois intér- 

pretes,   I,ee   e  Wang;   a   fé   e   o 

VISTA POR BRASILEIRA 
ItOBEKTO   DK   l'Al'L.V   LEITE 

entusiasmo qtie cidadãtt co- 
munj pivssui i)or sons ho- 
mens iiHtbücos; o orgulho de 
suas realizações: i{[C' a COMN ic- 
cão que ten> o hontem símple^ 
da rua, convencido que eslá di 
eficiência, e n acerto do regi- 
me: são bem transmitidas eui 
deliciosas notas de viagem, es-. 
critas, realmente, por uma es- 
critora autentica, üe fato. a A. 
sabe que não se pode escrever 
nm estudo sério a propósito de 
países vistos ou visitados i'à|)i- 
(hiniente: "Parecem-me profun- 
dainenfe desonestos os viajastes 
que depois de um passeio turís- 
tico ao redor do mundo, pre- 
tendem fixar as "retilidades" 
dos peises e dos povos avista- 
dos, julganito ([ue encontraram 
as pal.'<vras mágicas, definido- 
ras de psicologias coleti\as ■.*. 
sitnai'rres hisf orrcas'\ !ih, ih- 
j).   :í5 ). 

Por outra» huii>. seguindu 
coordena.das desse esquema pré- 
estaiwlecido, a A. não discutiu 
problemas referente* à filoso- 
fia da história, isto é. saber se 
amanhã a revoluçfio irá cori'om 
por-se "o momento heróico" 
não den\or.irá, etc. O que conla. 
é o niomenito atual, no (|ual, as 
classes sociais foram anuladas, 
com homens publi.dos levandi 
uma vida dura de trabalho, mi- 
nisti-os de aparência monástici 
a dirigir o titã. Sem apelar p;i- 
i'a To.vnlK'e ou S|>engler, H.S. 
não visa deb:itf!- o fuluro de_ 
senvohimento     d processo, 
apenas, fi.\ando a pure/a. o en- 
ctfoto, a moíléstia. os ideais qui' 
no momento norteiam os chinrso 
no momento norteiam os chine- 
ses sob a batnta de Mao. pais 
notável em que a propried:ide 
privada e a estatal se fundem, 
pois lá. existem proprietários de 
casa de alu.goel e pequenos ca- 
pitalista» explorando um comér- 
cio m<MÍesto. A cronista brasi- 
leira viu e :iiiiolou tudo. Desde 
a campanha de saneamento por 
meio da qual. desapareceram, 
praticamenie. gatos e cachorros 
como portadí)i'es de germes, dei-» 
xando assim, o po\o a<|uel.i 
tradição de sujeira irremovivel, 
combatendo incessantemente b:i- 
ratas. ratos e toda série de 
acridios; até a ex-corrompida 
(;hangai, onde havia uma pros- 
tiiuta por i;!t> habitantes, cola 
das mais elev^nías fio mundo. . . 
até ao desaparecimento do ins- 
tituto cham4ulo; o puxad<H" de 
rcfiuixá. Lógico que o pensa- 
mento e as palavras dum (Ias. 
lon Boathoal, (2), não encon- 
tram, hoje, mais validez nem 
éco: "... il n"tx>ste pus pour 
Ia (;iiii!e de statisti<tnes sérieii- 
ses, mais Pon est d*accoril peur 
cstimer cfue Ia vie y esf en ge- 
neral ti'es bi-eve. Les conditions 
d'h>giéne et surtout 1" extreme 
pauvreté due à Ia surpopulal ion 
et à P inorganisation de cel 
immense pays, produit cPenor- 

mes hecatombes", (ob. cit. p. 
220). \ão cabe ariui, nem há 
espaço suficiente pai"a isso. de- 
l>ater conceitos, coisas, refre- 

xões oferecidas pida XX leitu- 
ra desse esplendido livro de via_ 
gens, fatos e objetos narrados 

através de pena ciciomitica, 
ágil, extro^ ei-tida de ífelena Sil- 

veira. 

(t) — Helena Silveini — "Os 
Chineses" — Edart-tíKll L!,') ps. 

—   Capa   de   Nilo   Marques   — 

(2) — Gaston Bóutlioul — 
"Traité de Sociologíc" — Pay- 

ot-Paris 1946-,'-)44 pgs. Ref. p. 
220 — Capt. — Les Stnilurcs 
Démograpbiques—. 

Chão e Pão 
o   CA.\1I'0>ÍS.S   NAO   TEM   TERRA? 

E  TAWBKM   LHE   FALTA   O  PÃO? 

TKIÍÁ   PÃO   DEPOIS   DA   (UERRA 

EM   DEKESA   DO   HKV   PAO 

O  CAMPONÊS   TERÁ   TERKA 

COM   LEIS   E   DECRETOS?   NÃO! 

TERÁ   CHÃO   COM   SITA   GlIERUA 

EM   DEFESA   DO   SEU   PAO. 

(H KM   ,5  Q(E  Ú  IMJNO   DA   TERRA? 

O  BARÃO,   O   TUBARÃO. 

E   DEPOIS   DA   NOSSA   fiCERUA 

J'EI.O   CHÃO   E   PELO   PÃO? 

AH:    DEPOIS   DA   SANTA   ClíERRA 

PELO   PAO   E   PELO   CHÃO. 

O  CA.*IPONÊS   TERÁ   TERRA, 

O   CAMPONÊS   lERÁ   PÃO. 

LIBERTADOS   PÃO   E   TERRA, 

NO   FtM   DESTAS   HORAS  MÁS, 

VITORfOSA   A   SUA   GUERRA, 

O   CAMPONKS   TERÁ   PAZ. 

Canção de Estropiado 
CfO     FRANCO 

C  A   \  CÃO    D ♦)     E S  T  K   O   P  I A  D  O 
KlKiARD   BUAIiA 

S()i,i).\i)() ot:p. v.\is A  c.ii-jiivx 

PISANDO   1'IHMK   NO   CHÃO 

l.KVAS   O   PKÍTO   líNKlNADO 

PIS.WDO   PIUMl-:   NO   CHÃO 

A   ClIíliHA   COMO   NA   tilKHKA 

PISANDO   l-'lliMI-:   .NO   CHÃO 

SOLDADO   011-:   VHNS   D.V   C.HKliUA 

KM   Plí  CALCADO   OUTÜO   .VÃO 

IHAZES   O   PEITO   VARADO 

UM   Plí   CALCADO   OU flíO   NÃO 

A   (.IHISÜA   COMO   NA   GIKüliA 

tl.Vl   l'v.   CAl.l.ADO   OI  TliO   NÃO 

A   taKlSUA   ACAüOU   SOLDADO 

INVÉS   DO   FUZIL   —   MUl.KTA 

A  CiUKRHA  COMO  NA  CUtíKKA 

UM   PF.  CALÇAfJO  OUTKO  N\0 

Carta aos   irmão?   Operários 
Companheiros: 

No numero anterior deste ex- 
pliquei porque é que queria es- 
crever uma carta par os operá- 
rios, meus irmãos. Eu contei 
que era também operário e que 
era filho de família campone- 
sa. Contei que vim para a ci- 
dade e como comecei a trab:i- 
Ihar na fabrica. Contei tam- 
l)ém que antes de eu me casar 
e antes do pai de minha mu- 
lher, o seu Moacir, me expli- 
car o que  era  SOCIALISMO  eu 

não percebia bem qual era a ver- 
dadeira situação dos trabalha- 
dores. Antes de eu me casar ea 
pensava assim: Minha vida é 
dura, é miserável, miis que é 
qne eu von fazer? Pobre é pobie 
e rico é rico, sempre foi assim 
e sempre vai seer assim. O po- 
bre deve de se conformar então 
e ir tocando a vida, porque não 
tem   jeito   de   mudar. 

Fui pensando desse .jeito até 
qiie me casei. Foi depois de ca- 
sar que fiquei conhecendo me. 
Ihor  o  meu   sogro,  o  seu  Moa- 

cir, c enião conversando eont 
ele é qne eu fiquei sal>endo que 
havia um movimento chamado 
SOCIALISMO. Seu Moacir rac 
dizia: — Zé, você está errado 
pensando que sempre deve ha- 
ver pobre e deve haver rico. 
Você acha que não tem jeito 
de mudar isso imrque você está 
enganado Ksse movimento que 
chama SOCIALISMO prova, 
mas proia mesmo, na iKdata, 
qoe o pobre não é pobre por- 
que as coisas devem ser assim, 
porf[ue Deus qaer que uns seja . 
pobre e outros seja rico. lísculi 
bem o se.girinte: o SOCIALIS.MO 
diz qne um povo vive tia ri- 
queza qoe consegue produzir, 
qner dizer, de ttwlo o que o po- 
vo fabrica nas fábricas e tudo 
o que colhe na (erra. Tá certo? 
Muito bem. o SOCIALISMO acha 
que a riqneza é mal dislrilnii- 
<ta. porque os capitalist;;s. os 
patrões fieaiii com muita c<visa .í 
o pouco que sobra é distribuído 
entre os que trabalham de ver- 
d:ide. ^'océ está entendi'ndo, 
^é? Se a maior parte fica cotn 
os p.ií-trt^es o (lue sobra ruo» dá 
para ser dividitio entre nvíihm', 
e é por isso (me existe a misé- 
ria. \'océ entenda, Zé, ([ue os 
patrões não guardam iiara ele^ 
só aquilo que sai da fábrica ou 
da fazemia, eles tn^c:ini entre 
eles o excesso qae gn:ird;ir:im. 
Outra coisa, os ricos também 
não s:'io ricos porque Deus quer, 
eles são ricos poniae exploram 
os ouiros hontens. E sabe por- 
í|ue (lue eles exploram? Porque 
eles dominam os meios de t>ro- 
dução. Sabe o que é isso? .Meios 
de prOfhtção é tudo afjui!*)' que 
é capaz de pro<tnzir alguma 
coisa que t>ode ser vendida ou 
trocada. Meios de produção são 
as máquinas da fábrica, os ar.a- 
dos, as enxadas e assim por 
diante, entemieu? Você podo 
achai' que eles compram coisas 
e então por isso devem dominar. 
Mas a verdade, Zé, c que as co-i 
sas não foram sempre assim. 
Houve um tempo em que Indo 
era de todo mundo. Foi mnilo 
atrás. Naqiiele tempo os ho- 
mens trab:;lhavam com instru- 
mentos <iue pertenciam a todos, 
e o resultado do seu trabalho 
era dividido ign.almente entr',^ 
todos. Um dia um homem safa- 
do pegou os instrumentos que 
eram de to<}o o mundo c disse 
— Agora eles são meus, minh i 
piopriedade. Os outros qui/e- 
ram se rcvoltir, mas não pude- 
ram f:>zer nada porque o ho- 
mem safado tinha contratado 
«ms hotttens fortes para prole- \ 
ger ele. Foi assim «lue nasceti 
a propriedade privada, quer di- 
zer de um só ou de poucos, no 
lugar áa pri>priedade cí)letiva, 
que c de todos. Os qae ficaram 
sem nenhum instrumento. Zé, 
para poder viver tiveram que 
vender ou alugar a força do 
braço, que foi a única coisa que 
sobrou para etes. Desde esse 
tempo i)ara cá é <iuc existe o 
homem que do»»>ina os i»eios de 
produc:ão, que é o capitalista 
«u o dono da fazenda, e os ho. 
mens que trabalham para eles, 
que são (»s operari<»s e os cam- 
pones^'s . 

Quando meu sogro falou isso 
para n»im, ca perguntei; Mas. 
seu Moacir, será que é possível 
a gente mudar essa situação? 
Seu Moacir me respondeu: Cla- 
ro que a gente pode. Zé. Para 
lilK-rtar os homens ífoe não tem 
nada e que trabalham para os 
capílalistas basta transfoi-mar 
todas as propriedades dos capi- 
t»list:is em propriedade de todo 
o povo. 

No próximo numero da PO- 
LIU SOOL^LLSTA eu explico 

para vocês companheiros, como 
é que a gente pode pegar aqui- 
lo que é de uns poucos e dívi« 
dir  entre  todo nmndo. 

.^té lá uni  abraço do 

Zé  Marmita. 

PÁGINA Ú FOLHA SOCIALISTA MAIO DE 1962 

cm IC 

ATA ^^^^ 

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

21     22      23     24     25     26     27     2í 29     30 



Apelo 
do Povo 

em  Favor 
Espanhol 

Perfil do...     Kótcha Popovic no Brasil 
(Conclusão  da  aáe.  central^ ' ■  ■»■ ^ B ■ 

]   _  APKU)   AO   l•0^ O 

O Encoiilid IiitciiKifiiirKil <lo Roma l>ela l.ihcrdiulc dii Povo 
Espanhol. 

— lembra aos i)o\os da líuropa e do muudo que a divida 
eorilraida há 25 am>s para com o povo espanhol, que se sacrifi- 
cou DO interesse comum c r<'tar<1ou a marcha do fascismo, não 
íoi ainda pai^a. O po\o espaiiliol está ainda hoje privado do 
líwia   a   )ib<'rtadc; 

— convida a opinião publica de todos os países a loniar cons- 
eiencia desse fato e a dar ao problema da liberdade na Espanha 
o lu^r de primeiro plano <|ue deve t«r nas preocupações de 
todos; 

— conxida em iiarticular os iiartidos, os sindiíafos, todas 
as «n<iii\Í7.a<ões, «s iiilel«-l»u(is, os repre*<>ntantes eleitos a sus- 
tíntjirem cada qual em seu domínio, por int'io de iuieiativas 
coJicretas, o direito do povo espanhol à lih<'rdade c a mostnir 
ntna   solidariedade   fficaz   com   sua   luta; 

— pede-lhes romper, com a ajuda da imprensa e das r<;u- 
niôes publicas, o muro protetor de silencio criado por |>ode- 
rosos   interesses   em   torno   do   reixime   franqiiisla; 

— pede-thfs opor a que o po\erno do general hranco receba 
A   a.juda   m;íterial   e   susientacâo   moral   de   governos   iiào-fas<'lstas; 

— pcdt'-lh«s triibaihar [lara iiinplíar o isolamento nit>ral do 
governo 1'ranquisla e impedir Ioda nova concessão, notadamen- 
t<' a seu ingresso nas alianças ou cm no^"os K['upos intcrnacio- 
Uais; 

— convida-os a susientar cora Iodos os meios materiais e 
juorais os cainbatcntes do Intevrior e as vitimas do comhate 
pela lilxTdade, sem dislinvão de tendências ou de orientarão 
píilil ica ; 

— exprime seu desejo de continuar a lula sem nenhuma 
ilisciiniinavâo e no exclusivo ínlerèsse do povo espanhol, ate 
que   Icnlia   reconípiislado   a   faculdade   de   se  exprimir   livremenle; 

2   —   SAI 1) AÇÃO    AO   I'OVO   ESI'A\H<)t> 

Os pari icipanies do Kncontro Internacional de fionia dirí- 
Sem ao povo cipinhol sua saudação fraternal e fervorosa ao 
evocar a batalha inciada há 2á anos i>e!a defesa comum contra 
o fascismo e o na/isnío e a luta prossefiuida desde então no 
mesmo   desejo   dcsohrevíver   à   opressão   da   tirania. 

IJesejam que o povo espanhol, pela avão de Iodas as suas 
forças políticas c sindicais, da elite de seus cidadãos e de suas 
massas populares, recupere a liberdade de se evprimir e deci- 
dir de seu destino, a fim de poder trazer remédio aos males 
seeulares do pais c hansfoiinar Ivspanha luiina ação moderna, 
jusia   c   feliz. 

.Mirmani sua plena solidai^iedade aos melhofes filifos do 
]Kivo espanhrd na sua lula e a e>.|>riinirào: 1 — por uma a^^ão 
visando reliiar de Franco os apoios que frui nos estados denio- 
cr.^xticos, a fim de isolã.lo e de enfraquecè-lo no seu confronto 
com o povo esjíanliol; 2 — pela ajuda às \ilijnas da repressão 
e aos prisioneiros polilicos; '.i — pido aeolhinK-nto aos refugia- 
dos políticos, i>eia ajuda aos jovens e notadainentc pela ooiioes- 
são de bolsas -iQs esiudantes exilados; 4 — pela unificação, c«'n- 

Irali/ação e dilusão de noticias sôbi-e a i"esistencia espanhola e 
l>f>r uma campanha pcrniancnle c^utlra a jiíilii'<'riMtça de uns c 
a oposição interessada de outros; 5 — J)or lõd!>s as oulJ'as for- 
mas concretas (pie su.iíí'rirào a e\ (ducão da situação ÍH4ei'na es- 

ptoiuvl.i e ruitaflüincnte a iin\a csp^TÍt nela da i-csislt-Tícia inter- 
na   (■   a    ioniír"K;ão   p>»lil!ca. 

s _ rnorosiçõEs  m: ACàO  ii/iKKioif 

A assembléia do línconli-o Inlernacional pvia t.ibf rdarU- do 

I'o\ o Kspanliol, dese.josa de continuar a leslemunhiir concreta- 
nieiUe sua solidariedade a todos os esjwinbois <|ue liilam para 
recobrar  sna  liberdade,   enciàrr<'({a  o  <i«iiiitê   italiano,   organizador 

do Kncontro, de retomar contado nos prazos mais breves, ciim 
tó<las as persoualidi«]es jnteriiaciojiaís que a lilulo pessoal acei- 
taram patrocinar o Kncontiv» a fim de piXMUrar coní eias «a 
modos de assegXHar maior c<«>rdena<;ão e eficácia de ação pela 

liberdade de Kspanba. Ksta ação, executada em estreita ligação 
com as or^anÍ7,açò<'S cRjuiuholas, deve propoi-se fundamental- 

mente iHir ob.ie(«: 1— sustentar tftdas as ações que são le- 
Aadas a efeito nos <)iferentes i)aises para contribuir de um mo- 
do ou de outro para a liberdade do iiovo espanhol (ajuda às 
vitÜBas, ação sobre os governos pelo isolamento de Franco, 
etc); 2 — estudar e pi^omover todas as ações que poderão am- 
pliar c .Eíeneralizar as fpjc já estão em curso; S — coordenar 
laiilo quanto ijossivel todas as iniciativas de modo a limitar 
o desperdício de forças sem entravar n init^iativa e a boa von- 
tade; 4 — informar os grupos amigos da Espanha em todos os 

países, comunicar-lhes cs uoticías provenientes do interior da 
Espanha  e falicitar as  trocas  de  informações  cnlrc  eles. 

(Conclusão  da pág.  central) 

ATIVIDADE   COMO   ESCRITOR 
Cid Kranco é também es- 

critor. É autor dos livros "À 
prociwa de Cristo", "Histó- 
rias . Brasileiras para a Ju- 
ventude", "Os seus mil con- 
tos". "A Bola de Luz" e ou- 
tros. "A Bola de Luz" foi 
premiada, no ano passado, 
com o prêmio de Literatura 
Lifantil da TJnião Brasileira 
de Escritores, secção de S. 
Paulo, sendo a Comissão 
Julgadora composta pelos 
escritores . Miroel Silveira. 
•fanart Moutintio Nogueira;; 
e Thales Castanho de .An- 
drade. 
PELAS   REIVINDICAÇÕES    DOS 
TRABALHADOHES 

VAã Franco jamais se afas- 
tou das lutiis rciviudicatórías 
dos trabalhadores, ajudando-os 
nos   seus   movimentos   grevistas. 

Tem sido taml>ém um defen- 
sor da Escola Publica contra a 
gai>ância dos comerciantes do 
ensino. 
IVICIAIIVA   QUE OS  CON- 
.SERVADOHES    DESTftlHRA .M 

AfeiKlendo a solicitações de 
esiudantes jwhres, (^icí Franco 
apresentou jia Assembléia de S. 
Paulo projeto de lei criando os 
(■ursos de Madurcza Oficiais e. 
portanto,  gratuitos. 

A .Assembléia aprovou unani- 
memente o projeto, mas o go- 
xernador (iirvalho Pinto, que 
alé hoje não se definiu pela es- 
cola publica, velou a proposi- 
ção, matando uma providência 
que iria beneficiar milhares 
i!e estudantes pobres em todo o 
I\s!;;do. Matou-a, pois os nies- 
n,os deputados (|ue haviam 
apiovado o projeto aceitaram 
depois   o   veto   do   Governador. 

Por tudo isso, e t>or muitos 
outros falos, é que Cid Franco 
defende uma política socialista 
radical para os trabalhadores 
do   cau)po   e   da   cidade. 

Os "slogans" com que os jo- 
\ens apresentam a sua candida- 
tura não poderiam ser apoia- 
do^ por nenhum dos candidalos 
conservadores.  Por  exen\plo: 

CID   CONTItA  O  PATRÃO. 
CID,   SIM,   BANQIEIIÍO   N.40. 
CID   SIM,   CAPITALSTA   NAO. 
CID   SIM,   LATIFCNDIO  ^'.^(). 
K outros que iião mostrando 

que a sua candidatura c bem 
diferente das candidaturas de 
homens comprometidos com o 
jjí)der econômico fiue élCs di- 
zem   comliater. . 

.Mas    combatem    liein? 

O .Secretário de Estado das 
Helações E.xteriores da Repu- 
blica Popular Federativa da Iu- 
goslávia, sr. Kótcha Popovitch, 
que se encontra atualmente en- 
tre nós, em missão de estreita- 
mento de relações comerciais e 
culturais cnirc o Brasil e seu 
j)3Ís. na.sceu em 1!MI8, em Bel- 
grado, onde concluiu os estu- 
dos secundários. Em 1fl.'!2 in- 
gressou na Faculdade de Filo. 
sofía de Paris. Depois de diplo- 
mar-se, regressou a Belgrado, 
onde exerceu o magistério, par- 
ticipando do movimento pro- 
gressista da lujíoslavia, motivo 
7)clo qual foi perseguido e pre- 
so pelo regime antipopular vi- 
.gente   antes   da   guerra. 

De 1B37 a 1ÍI.19 tomou part.' 
na revolução espanhola. Hefor- 
nou à Iugoslávia em 19.')!), no 
começo da Segnnda (íuerra 
Mundial. Durante todo o trans- 
curso <la guerra de libertação 
Tiacional da Iugoslávia, ocupou 
altos postos militares no Exer- 
cito de Libertação. Desde a vi- 
tória das forças populares e 
socialistas, em 194.5 até a sua 
nomeação, em 1*155, para o c ir- 
go de Secretário de Estado das 
Helações líxteriores, ocupou o 
cargo de chefe do Estado Maior 
do F^xércíto Popular da Iugos- 
lávia, no grau de Coronel-tle- 
neral. 

Durante a .guerra, tomou 
parle em todos os corpos legis- 
lativos e representativos. De- 
pois da conflagração, foi eleilo 
deputado ao Conselho .Anti- 
fascista de Líbejiação Nacional 
na Assembléia Constituinte e 
deputado à Assembléia N.icio- 
nal Federa] da Iugoslávia. 
.Atualmente continua figurando 
na   lista   desses   parlamentares. 

F^m janeiro de 1953 e em 
abril de 1958 foi eleito Tnemhro 
do Conselho Executivo Federal 
e Secrelário de Estado para as 
líelações E.xteriores. Kótcha Po- 
povitch é, também, membro do 
fainselho E':ecnfivo da Aliança 
Socialista da Iugoslávia. Nos 
5.o, (í.o e 7.o CoTi.fíressos íi:i 
Liga dos f.oiounislas da Iiígos- 
lavía foi eleito membro de seu 
('omite   Central, 

Como Cid F"ranco tem sid > 
coerente e intplu-á\el no com- 
bate ao imperialismo, princi- 
palmetítc ao norte-americano, 
que é o mais sentido em nosso 
listado e em nosso pais. os ,to- 
\ens também dizem do nosso 
candidato: 

CID   SIM.   TUCSTKS    X.Ã,(». 
SI'A   FAMíLIA 

Filho de .Arthur da Silveira 
Franco   c   de   dona   Rosa   de   .M- 

Por seus méritos, participou, 
como membro atuante, das de. 
legações iugoslavas nas con- 
versações políticas celebradas 
durante as visitas do presiden- 
te da Iugoslávia. .losip Kroz 
Tilo,   à   Crã   Bretanha,   Turquia, 
(irecia, índia, Birmânia, Etió- 
pia, França, URSS e Ruinãnia. 

.Ainda como membro da f>c- 
legaçâo Estatal, partlcipim dus 
conversaçõies políticas, no país, 
com as delegações da Etiópia, 
Turquia, Birmânia, CRSS, ín- 
dia,     RAC,     Grécia,     CamVjoiljo 
Indonésia Rumânia, Viet-Xatn, 
.Aíongólia, Polônia. Yèmen, Sti- 
(Irlo.   além   de   outras. 

Na qualidade de Secrelário 
de Estado das Relr'-ões Exterio- 
res, Kótcha Popovitch partici- 
pou dos entendimentos interna- 
cionais realizados lia luífoslavia 
com as delegações da Grã Bre- 
tanha, Itália, Noruega e ouiros 
países. Visitou a Áustria, Bél- 
gica, Grécia, a Noruega, '■rã 
i5retanha. Cuba, Aft;aiiislão. 
Paquistão, índia, fí.W. llália, 
Holanda  e  CRSS. 

Ké)tcba Popovitch presidiu as 
delegaçes iugosLnas às \'T1I. 
IX, X. XL Xn. Xllí e XTV Av- 
sembléías gerais tias Na-Tes 
fnldas, bem como das sessões 
extraordinárias desse organis- 
mo internacional. F'oi tamljém 
niembro da delegação iugoslava 
à onferéncia dos chefes de l-"s- 
íado e Gov-èrno dos i^iises Ti"it> 
compromelidos. realizada em 
Rel.íírado. 

nu ida Fí'anco. amixts falecidos. 
(> iKtsso candiílalf) complelon 
em janeiro deste ano vinte e 
nove anos de casado com a sra. 
.Alice Rosciano Franco, tendo o 
casal dois filhf>s. Cícero ttos- 
ciano F''!'anco e W::lter Roscia- 
no   Franco. 

Sua espôõsa é filha do sr." 
.iosé Rosciano e da sra. .^iic.r 
de Oliveira Rosciano. já faleci- 
da. 

Aliiiino  Aplaude  Posição do  R  S.  B, 
Ao dar por concluídos os esforços a iiuo comprometera no 

sentido de tornar poofiive) uma união eleitorsl das esquerdas 
et»i torno de um nome que aglutinasse todas as .suas forças, — 
«essa atitude ajçindo em consonância com a política preconiza- 
da e exaustivamente tentada pelo Partido Socí-itista Brasiieiro. 
— o deputado federal Alraino Afonso, um dos nomes cogitados 
jjjra aquela união, dirigiu, à nossa ('omissão F.xeculiva, a se- 
tcuínte  carta, ^ue  transcrevemos   na   íntegra: 

"Brasília,   ;i   de   Abril   de   19ü2. 
Or.  l^elnis  Gikovale. 
Presidente   ili)   Comissão   !-:xecu- 
líva   do   P.S.B. 
São  Paulo 
Compautteiro   e   amigo: 

Venho, por seu intermédio. 
comunicar ao Partido Socialista 
que, não constatando, até a 
presente data, a aglutinação das 
esquerdas era face do problema 
sucessório paulista, entendo 
concluída a tarefa qne me com- 
prometera, na suposição de 
que, eventualmente, o meu IK>- 
me poderia ser utíl àquele ob- 
jetivo. 

.A Convenção Regional do 
Partido Socialista está marca- 
da para o dia 7 de .Abri! e, se- 
gundo me foi informado pelo 
companheiro, já não é possível 
retadar    a    deliberação    partidá- 

i-ia    sobre   os    rumos 
nas   pré*ximas   eleições 

I    seguir 
Por   ou- 

li-o lado, ou\indo o Professor 
.Mário Schemherg, soube que o 
Partido Cximanista não tem, alé 
o niomento, uma detink-ão polí- 
tica sé)bre o problema eleitoral, 
não lhe parecendo, inclusive, 
clara e definitiva a necessidade 
de uma frente única de esquer- 
da. Por igual o meu jjartido. O 
PTB, embora sua conveiH'5o 
haja sugerido, preferencialmen- 
te, a adoção de iiiaa candida- 
tura partidária, não terá uma 
jiosição fixada até do dia 7 de 
;ibnl. 

.Acho que é meu dever, por- 
tanto, deixar o Partido Socia- 
lista livre de qualquer comjiix)- 
niisio de analisiir meu nome, 
sobretudo ]>or<iue não entrevi 
nas conversações que mantiv.' 
nma   evolução   mais   promissora. 

Begisti"0. nt> eidanto. "i 
acério da lese di tendida pelo 
Partido Socialista e aplaudo a 
lucidez com qne se portam os 
seus dirigentes diante do pro- 
cesso político brasileiro. A 
frente uuica das esquerdas, 
superando de uma vez por (õ- 
da.s a desastrosa linha políti- 
ca que tem coloc:'do o oi)era- 
liado a rebofpie da burguesi i. 
é » caminho capaz de formai- 
as verdadeiras vanguardas das 
lutas de emancii)ação de nosso 
povo. Fora daí é a tragédia; é 
a TUassa sem c<nnaíid4> político 
autêntico e seguro; é o deses- 
pero das explorações sangren- 
tas e inúteis à falta de <HK'm 
canalize as fV)rç;is sociais para 
a conquista do p*>der; é o pre- 
lexlo para as soluções reacioná- 
rias, pela implaníação de m>ia 
ditadura; tenha ela a configu- 
ração qne  tiver. 

.Agradeço a honra <|uc tive ao 
ver meu nome incluído cntie 
os que poderiam ser expressão 
dessa luta e suúdo a todos os 
sociíilístas   de   São   Paulo. 

Saudações    Cordiais, 
a)    Almino   .Afonso". 
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Candidatura  Ci 

Um  Mês  de  C 
d  Franco 

ampanha 
A candidntura de CitI Fran- 

co foi lanvada jwln Convenção 
Hegional do Partido Socialista 
Brjísitciro. realizada em 7 de 
atiril de 1962. No dia 10 do 
mesmo mês reaüzou-se a pri- 
meira reunião visando ■ a es- 
truturar   as   comiíísooM   incumbi- 

A 
G 

poio 

revistas 

de   Ciibatão 
o deputado < id Franco, can- 

diriíito socialista dft es:iuerda 
ao jtovôrno de S. Piuilo leu. na 
tribuna da Assembléia LegisUi- 
tiva do Estado o sfíruiníe ma- 
nifesto de apoio do Taitido So- 
cialista Brnsileiro aos arevisfas 
de Ciíbatão: 

A   {'..  li. (Io   Dii-rtcrio   Hii;ion;il 

rto PAnniK) SOCIALISTA KHA- 
Sn.KlPiO eiiviii aos i;i-o\isLas dfi 
iíidusírí^i pftr<KfiiÍMMCii c :i io- 
dos os ti-;il):ilh;!<!o<-es f(iH- M OICS 
.se ,ii'ní:iram em ni;uiifcst:icõe,s 
lie, solidtiried/ido, .'i sua mais 
eiitiisiastioa Ucelíir.^if.üo de apoio 
c estímulo em f;'vor do movi- 
iiifiito (nie dtfUi.iírarnni, por 
inclijores condições <lc trabalho, 
pi.r imediiito aumento de salá- 
rios e pela euciinprií'ão das in- 
dustrias   do  vanio  tJelo  {(ovériio. 

A luta dos frali'illi,ulores de 
Ciil>:ilfio ,)usti<'icr.-se sob todos 
os asoeotos: exi.t;cin èks que os 
piMjsrielários d.^s industrias — 
iiurise todos, se não todos per- 
tencejites a grupos monopolis- 
tírs estran,(í'e!ros — cercniem as 
con('i'ões de tniballio de ga- 
i-ai!ti'ís liecessárias para a de- 
fí s;i da saúde e da inlegridade 
física do ti-aballiidor: exíííeni 
aunieiito de saLá^ios em uma in- 
dustria 'lue rende loillejes de 
3iici'0s e-\ti*aor(liníirios aos triis- 
les impei*i'ilistas eufiu:iut(> o 
n|)or;'ii'io nacional é miseravel- 
mente explorado; e, fio ilmen- 
te. lutam pela cncanipacâo da 
industria pela Nação. Ksta nl- 
tima reivindicaeru) apre.sei\la um 
rsnecto de .lírande significai;/»/»: 
em primeiro luiíar. porfiue in- 
(iica o único ciniinbo certo pa- 
ra res.)lver todos os problein.as 
ílos trab:;llií'dorí.*s e da próin*ia 
indi^stria do rafno; em sej;íuu- 
do listar por<iue parle du ini- 
(•'aíiva dos próprios trabalha- 
<'';"es, numa t)r<)va admirável 
de consciência dos prtiidfinas 
ecoi-r.inicos n;ii-ionais e de suas 
solU';nes. 

Os trabalhadores de C.uba- 
t-lo, t:*l como os campooC'Ses 
o'.ie ocupam as terras, clscsa. 
ra.m ?, convicção de que a .iícs- 
tão direta, o conti'ole dos tra- 
b )!• dores nas en)pr;sas bá- 
.sicas constitui o Tn.odo nat'.iral 
de impedir o con*inuo avilta- 
nrcnto do s:>lá-lo peli impla- 
e''el sede de liici'os dos jjro- 
jir!"tários. 

O Partido Socialista Brasi- 
leiro suuda, pois, os heróicos 
trat!:'.Il)adores de Cubatão c 
S(!Us comi>a.nIuvfc'os de todos fts 
sindicatos de Santos que lhe 
prest '.rain adniiráícl maniiesta- 
ç-ão de apoio concreto, com a 
dc!'l'gra(;ão da greve jícral, de- 
monstrando o alio nível de 
conseiíncia de classe que al- 
cançaram, na Inta constante pe- 
la defesa de seus direitos c con- 

cias de orientar A canip>anha 
do candidato sociatista eva to- 
do o Estado. Foi nessa renni- 
sentado pelo companheeiro Ful- 
vioAbramo que esqiiematiz-a a 
orientação a ser seeguidu na 
primeira fase da campanha e 
indicados os componentes das 
diversas c*»n)isH~es (Orjíani/.a 
eão, Finan';as. Sindical. Fs,'n- 
dantil, l*ropaí?anda. Interior. 
Feminina), 

Entendeu-se que esta fase 
inicial devia ser a da di^n^a- 
ção da candidatura socialista. 
Verificou-se dvsde Io«to não ser 
uma tarefa sín>nles uma vez 
que as colunas d<iH jornais de 
maior circulação estavam pra- 
ticamente fechadas a quiüíiuer 
nota enviada pela Comissio» de 
jornais da "trrande imprensa" 
on>itiu a continifa o^niíindo de- 
liberadamente no seu noticia. 
rio a candidatura Cid Franco. 
Alííiius Jornais puhlicarajn sem 
destae.ue alsium a noticia da 
candidatura lançada pela t'on- 
veneão do 1". S. 15. dando am- 
plo destaque às demais candi ■ 
d-xturas o que é fruto de pro- 
pinas e "acertos" com as "po- 
bres" cúpulas partidárias liura- 
das ao poder econômico. Não 
obst-ante essa prova dedesvir- 
tuamento d<»s princípios que 
informam, ou que dev^iani in- 
formar, a atuaçiío da imprensa, 
a quase totalidade desse» orp,Sos 
de divulgação tem se lançado 
com ""irdor" numa campanha 
que visa a "afastar o poder 
econômico das disputas eleito- 
rais". A campanha nesse sen- 
tido conta com o apoio de to- 
do» os caciques políticos nacio- 
nais e, talvez por pilhéria, com 
a irrestrita solidariedade do» 
ret>rcsentnntes do capita) finan- 
ceiro paulista na Câmara Fe- 
deral. Alguns jornais, ciimo 
a "A GAZETA", embora tenham 
recebido o manifesto de lança- 
mento da candidatura socirli.s- 
ta declaram paternalmente em 
suia coluna política que "o ctn- 
didato Cid Franco não se ma- 
nifestou ainda, nadfí se saben- 
do quanto à evoluião da sun 
campanha". Esta luta contra 
a influencia do poder econô. 
mico nas eleições é riiiicelii 
nos   termos   em   que   está   c<»lo- 

cita a Ioda a populaç.K» do lis- 
tado, a todos os traballiailorcs 
a apoiar o movimento dos pe- 
triKpiimicos  de  Cubatão 

Por .aumento imediato lie <:<- 
lárlos; 

Por melhores condições de 
tr-balho; 

1'rla encampação d.as indus- 
trias petroífuimicas pelo estado, 
com   ccntrole   oporávio   em   sna 
S(C%t ■'.:■■■, 

'-'>ii rcfoiaii.a agrária radi- 
cal, único meio de aliar o mo- 
vimento de redenç.ão do homem 
do campo aos Irabillridorcs da 
cirlade; 

(lontra as violências policiais 
do nOPS do jíovernador Carva- 
lho   Pinio; 

Contra a ext>loraeâo do Ira. 
l>alhador nacional pelo capital 
estrangeiro. 

PKLA VITORIA DA GUAM)!-: 
CRF.VIí: DOS TKABAf.HADOHKS 
nu CCBATãO. 

O    D.R.   do   PAHTIDO   SO- 
CIALISTA  HRASn F.iao, 

São   Paulo. 

cada por »er financiada pelo 
priiprí<i poder econômico. O 
próprio IPÊS. criado especifica- 
mente para "orientar a opinião 
publica" e coiítand» com re- 
cursos Incalculáveis para essa 
tarefa de "esclarecimento" deu 
a publico manifesto vergastando 
»»   poder   econôntico. 

Dada a impossibilidade de 
atinKír a opinião publica atra- 
vés do que devia ser o veícuU» 
natural de idéias, procuramos 
atinsi-la por outras vias. Nes- 
se sentido empreiKamos os ma- 
gros recursos obtidos nesta fa- 
se inicial da campanha para a 
impressão de manifestos distri- 
buídos de mão em mão por 
companheiros dedicados, ínchi- 
sí\e pelo pcTiurio candidaío. 
em filas de ônibus e em locais 
de concení raí-iio popular. En- 
tre os primeiros impressos en- 
contr.Hm-se o "Manifesto de 
LaníNimenio de Cid Franco ao 
Coverno do Estado" e uma de- 
nniTcia da "Chamada Crande 
Imprensa". 

Tem-se procurado .chejíar a 
opinião publica através de ou- 
tras vias. Xesse sentido são 
feitas diariamente inscrições 
nos muros da cidade de São 
Paulo e semanalmente nas cí<ía- 
des do interior do Estado. Tais 
inscrições tem motivado as 
mais desencontradas opiniõeõs 
dado o seu caráter radicc.l. que 
atende fundamentalmente à 
orientação política do P. S. B. 
no Kslado de São Paulo, desde 
há dois anos e alguns meses. 
Os mais vivos comentários fo- 
ram feitos em torno da pala- 
vra de ordem "Cid contra o 
patrão" que serviu praticamen- 
te para lançar a campanha no 
seio fla clwise trabalhadora. 
.Viém dessas inscrições tem.se 
promovido palestras do candi- 
dato em bairros operários, em 
escolas, em associações de in- 
telectuais e em portas de fá- 
hrie?.s. 

Os comicios eleitorais pro- 
priíunente ainda ■ não foram ini- 
ciados, tendo o candidato so- 
cialista comparecido na quali- 
dade de deputado a comícios 
n.HO eleitorais como o de l.o 
DE MAIO. efetusdo na cidade 
de São Paulo, o de lajiçamen- 
to dos candidatos socialistas à 
Cam':ra MMnici»!al de M-rá, rea- 
líív^lo nessa cíd'Mle, o de pr&- 
tçaí-ão ria idé''a de encann)V;ão 
por parte dos poderea j)uhli- 
ros das companhias particula- 
res de distribui So de enerjçia 
eh'!i-'.-a. realí/ado em .lundiai, 
e   outros. 

..F:Si>eraHe dos companheiros 
da Cepttal e do Interior uma 
íilnc-ão constante no sentido 
de tornar o mais breve pítssi- 
vel n candidatura Cid Franco 
definitivamente fixada no espí- 
rito pi>pular, uma vez qoe para 
nós ela é uma candidatura de 
preR-,»r.ão, uma candiadtura de 
lata em defesa das idéias so- 
cialistas e das reivindicações po- 
pulares e. portanto, definfiva e 
inamovivel, custe o sacricifio 
que   custar. 

Um Partido de esquerda, que 
ne preocupe realmente com o 
seu proiçrama de doutrinação, 
reconhece fases na vida polí- 
tica. Ao contrário dos Parti- 
dos sem orientação definida 
que funcionam como simples 
Rravitam exclusivamente em 
torno das eleições, o P. 9. U. 
nãodeixará   à   margem   o   traba- 
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O P.S.D., que forma » maior bancada (ou banqueírada) 
no Congresso, munifestou. se fornvalmente contra a cédula uníc» 
para as eleições proporcionais, f: claro que tinha de ser assim- 
Se houver qualquer reforma eleitoral para melhor os magnatas, 
banquiros e latifundiários que formam a maioria do Congres- 
so perdem suas posições, perdem as pessibilidades de se reele- 
gerem a pi^.so de ouro, como acontece agora. Resultado, não sai 
reforma ali^uma da legislação eleitoral. O rcscime democrático 
torna-se cada vez mais, uma farça. Começou errado, em 45, e 
errado vai apodrecendí», nas mãos de uma elite falsa e apodre- 
cida   que   se   !nst;:lou   no   poder.    .Apodrecendo   até   que... 
ADK.MAR K(^ PAH!''0: 

O teimoso Adriiu-r. «asto f isicamenle c eiivcDiecido politi- 
mcnte, dispõe-se a entrar no páreo sucessório paulista. Coisas 
qne acontecem neste pais. Km qualquer nação <le iú\ í-\ ])olitic(> 
n)ais elevado èstc fifíurão, expressão do IwUxo eventueeirismo da 
política bui-.i-uesa, já esiaria arquivado há muilo tempo. Mas, aqui, 
encontra ambiente c oporlnnídades. E o pior é que .\demar reciipn- 
rou-sc um pouco polil icamente devido a filencia total dos JíO- 
vernos "honestos", de tipo corisei'va<lor, mi estilo de Carvallio 
Pinto ou Prestes Miiia. f: que há por aí mpita Sente vevollada 
e impaeieiite, que acha melhor votar IOííO no pior dos candida- 
tos, isto é, Ademar, da mesma forma que muita {(enle votou no 
rinoecro)ite Cacareco há pouco tempo. Assim se esculhamba 
tudo de uma vez. acába-se de apodrecer o reirime, apressa-se o 
fim disso <pie aí está: Ksse raciocinio siirtpüstii não ileixa de 
ter  a   sua  lógica. 
CÕST.A. UMA TAMBIOM: 

Agora surge um outro figurão conservador,pelas mãos do» 
nossos amigos do P.T.B. Simples manahra para valorizar <» 
PTB., na jogada suceESÓrla paulista, vê-se logo. (o»ta Lima, 
cumpíncha dos imperialiatas ianques, empregado do Kocwfer- 
ler até pouco tempo, va<io como bolha de sabão, não pode ser 
para valer. Não paga nem placê. como dizem os viciado» n» 
jogo. É lamentável que o P.T.B., que conta com altfuns ho- 
mens de esquerda em .seus quadros e tem certa responsabilida- 
de perante alguns setores de cl->.sRe opi-ríris. fuça jogada com 
carta   tão   ruim. 
poDfiKKH ('o^H'nT^^^:'l'lís AO CONúRKSSO: 

o sr, .faügo (oiulurí. e o primeiro mini-íro Tüncrcedo Neves 
aiidant falando insistcnlemcnlc cm "reformas d(- base". Par.< 
tauh), preoor\ízam podercs constituintes para o Congresso qu» 
fòr elcüo cm outubro próximo. Mas isso é pura demago.ijia. I)c 
nada adiantará poderes conslitiiinles a um novo Onijírcssi» 
constituído de grande maiovia coriservidora, de banqueiros, la- 
lifiiníiiários, grandes industriais. F. o Congresso cpic será eleito 
em outubro próxiíio, certamenlc terá maioria rlcssc tipo. 15as- 
U\ ver em São Paulo os can.didntos que já estão linr aí com suas 
inátininas elcilorais luontíidas para a disputa da depulação fede- 
ral, comprando cabos eleitorais, fipanciando candidülos a ílcpii- 
iodos estaduais. Sem uma reforma cabal do sistema eleitoral 
para acabar com o predomínio do dinheiro nas eleições, sem es- 
tabelecer votação só por legenda partidária, o voso do analfnbeto, 
a rcvogabilidade dos inandisfos pelos eleitores outras medifias 
de saneamento, só milionários formarão a maioria do Parla- 
mento, K com maiores desse tipo, c claro, não se poderá falar 
nunca   em   "reformas  de br-sc". 
AÇUCAn E EliErrõES 

Por falar em magnatas disputando eleições para deputado 
federal, lembramos que há nm tal Aforganti, usineiro, dono de 
imensos canaviais e grandes usinas de açúcar, espaíhando por 
ai CRhos eleitorais e propaganda eleitoral. Pretende eleger se a 
peso de ouro. Mas o ouro não sní do seu bolso, não. t. arrancado 
do povo. Para isso, êle. Aforganti e outros magnatas do açúcar 
(provavelmente também a gente da l^sina "Ester", de proprie- 
dade do sr. José Bonifácio) já estão providenciando substancias" 
aumentos no preço do açúcar. K a farra cínica de uma pluto- 
cracia desvairada e aventureira que não trepida em afrontar a 
pobreza desesperadora das massa» Irahalh.ndoras e da classe 
média. 

Iho que normalmente desenvol. 
ve. Prossegue assim em sua 
atuação sindical, camponesa e 
estudantil, colaborando com as 
entidades correspondentes nos 
movimentos   encetados. 

Ctmvocamos todos os homens 
de esquerda do Estado e todos 
aqueles qae independentemente 
de orientação ideolÓ!,,V"a este- 
jam dispostos a colaborar nu- 
ma campanha  que conta apenas 

com o trabalho desinteressad» 
de homens que não entendem 
a política como profissão para 
que nos auxiliem no desenvol- 
vimento   desta   campanha. 

Conquistemos a confiança po- 
pular e demonstremos concre- 
tamente, cnão através de pala- 
vrõrio vasio, que uma campa- 
nha popular pode ser desen- 
volvida   sem   vincnlaíões   com   • 
mesmo   derrotá-lo. .- 

1 ) A {•ir.\MAI).\ "(ÍRANDE TMPKKXSA" DT.Ál!I.V DK RÃí") P.UIl.O N.\0 PTP.TJCA NEM OS C()M['NTCADOS, NK.\f OS MANIFES- 
TOS, N1-:M O NOTICIAKiO DA ClA.\'Dll)A'l't'RA Oil) FRANCO. 

POR QTfE? 
POIítJlíE CíD ESTÁ f'(^M O OPELIARIO, f:0.\r O CAMPOIsfíS E CO.M A CT.ASSE MÉDIA, CONTlíA OS TRUSTES, OS IJATT- 

FrNDfAi;i.OS E OS TUr.ARÕBS DA INDUST^ÜTA E DA FINANÇA. POPiQUE Ci]) DEFENDE PAEA S. PATTÍiO SOLUÇÕES PO- 
PITLARES, DE.MOCKÁT[CAS, REVOUTCTONTAIÍIAS, 

IC 
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